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Fundação Universidade de Brasília

Of, A,.TY, no 38/15?
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Ao

Excelentíssimo Senhor

Dr. Romero Lago

DD Diretor da Federal - D.F,S,.P,

àNesta

 

Excelentíssimo Senhor Diretor;

 
  

ia de Teatro da Universidade de Brasília

vem desenvolvendo um trabalho de fomento e lrcºementçcwo do teatro em Brasília

com o objetivo de dotar o Distrito Federal com um movimento &e cultura cênica ca

paz de estimular o teatro entre estudantes e motivar o aparecimto de companhias

profissionais estáveis, ampliando assim o público existente e possibilitando o
* a # ,aparecimento de novas platéias,

Com um passo inicial no sentido de prover a mam -

*tenrao das nossas ividades, nessa primeira etapa, estamos partindo para um es9 3 E E

quema de autofinanciamento, embora em têrmos precários, com o aproveitamento dos

melhores exercícios dos cursos de direçao da Assessoria de Teatro, para apresenta

2o pública, no Auditório" 2 Candansos ", da UnB, que está sendo adaptado por n-
A 9 S 9 q E E

nós para funcionamento dos nossos espetáculos teatrais,

somente com a colaboraçcao de Vossa Ex-$
%

celêôncia ser-nos-á poss ar continuidade às nossas atividades. Solicitamos,

portanto, a necessária au izaç a Cer a Federal, para due possamos aprésen

tar o nosso primeiro espetáculo compôsto de duas peças em 1 ato, a saber, --- O

MESTRE de Yonesco e O VASO SUSPIRADO de Francisco Pereira da Silvaá, para o que E

nexamos ao presente a permissao da SBAT e a tabela de espetáculos discriminan-

do dias e horários dos mésSsmOS,»

e
e "tos da vossa colaboraçao, aproveitamos 'o ensejoe $ 2

Cma ba, + F - -a Vossa Excelência nossos px S %e estima le consideracao.$

 
M. J; 0. P. F.

SErV!ÇO DE os olversõrs PÚBLICAS;

Protocolo N.oÓZJÓ

esto,/ 1986.V_
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&SERVIÇO DE DEFESA DO DIREITO AUTORAL
gua visando DE COBRANÇA - [DTA Gªrbº/Idoe/ AUTORIZAÇÃOandar - Rio de Janeiro

NÃO VALE COMô RECIBO7 A N 113179  
    Autorizamos o uso do nossorepertório musical, nas condições
ª”???P5-3 _AAMN ....................................................... expressas ao lado e referentes a

Dªian.“22.93.233?10/GFdas.BlaRAP hora DIREITOS AUTORAIS
Const. Fed. - art 141 8 19
Cód. Civil - art. 649 e $$
Dec. no 4.790 de 2-1-1924

sponde aorecibo n.o
Q / Dec. n.o 5.492 de 16-7-1928

Dec. n.o 1.023 de 17-5-1962
19 U. Aa,9 441ª i é

º'ººº';;5M aeora /- /- ).......-..... ('ª:P H""""" ISENTO DE SÉLO pelo art. 203 da Const. Fed.
«<---PA/Aaaaa-AA-A-/- x

4

|

Tipo da função pe-a, No

o

Av ' 16.s6 -- (4
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Assessoris de Teatro r

da OFICINA LIVRE DE TEATRO

sªfª“O MESTRE de Yeonesee -
O VASO SUSPIRADO de Francisee Pereira da Silva "

TARELA DE ESPRIÁCULOS 

MPs Di OUTUBRO $ LOGAL DOIS CANDANGOS - UmB
 

DIAS
seltes - sÃbado - Domingo

I

 N

13 21 Hs,

16 Hs - 21 Hs.

21 He.

16 Hs. 21 Hs.

N

1 ' </a-— 21 a»:

21 Hs.

16 C 21 Us.

 

 

mPpPrRrOoOPRIO

arÉ 10 ANOS  
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CMeeTÉRIO Da QstiÇa

Po DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS: :

CERTIFICADO DE CENSURA B

No de Registro 1125/67

Título do PROGRAMA : TPAFRAL (*o vaso SUSPIRADO*)
 

de PFrancisco Pereira da Silva

RESPONSÁVEL : ASSESSORIA DE TEATRO DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA
 

Aprovado pelo S. C. D. P.

Validade i 02 DE DE 19% 

 
 
 

IMPROP RIO

ATÉ 10 ANQS  

    
Certificado de Censura

DPF-SAYy-7007-PFS.,
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3

IIMO.SR. CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOS PÚBLICAS/

BRASILIA - D.F.

Saudaçoãs.

Pelo presente, o responsavel pela companhia,

PRODUÇOÉES ARTISTICAS PAULO GEORGE, tem a honra de encaminhar a V.s. para

fins de censura os das seguintes peças:0 DOTE - ORACULO, comédia

original de Arthur Azevedo,- 0 TRIANGULO ESCALENO, de Silveira Sampaio-

O VASO SUSPIRADO - Original de Francisco Pereira da Silva, próxima apresen

tação da referida empresa, no dia 10 de Novembro de 1969, no Cine Teatro

Poeira, Rio de ªaneiro, Estado da Guanabara.

Rio de Janeiro, 26 de Outubro de 1969.

///77 DA
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fedido, de Autores

Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil,

Rio de Janeiro, 27 de Outubro de 1969

Ilmo., SR,

CHBFE DOSBERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

BRASILIA - D.FP.

Saudações .

Pelo presente, temos a honra de encaminhar a

V.9. para os devidos fins o requerimento da Companhia Produçoãs Artisti

cas Paulo Éeorge, pedindo censsra das peças: 0 DOTE - 0 ORACULO, Original

de Arthur Azevedo. - O TRIANGULO ESCALENO, original de Silveira Sempaio,

O VASO SUSPIRADO, original de Francisco Pereira da Silva, para apresenta

ção no Cine Teatro Poeira, no dia lo de Novembro de 1969, Estado da Gua-

nabara.

Sem outro asgynto, subscrevemo-nos com a maior
- #

con51deraçaq< r // f
/

_

W.

P5 fºfaícà'áZ;/fak1£ígf/
CZ P 7
//óâ3ê%%%ªAãÉÉâíg%%ã€Ívo da SBAT.

st

/
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O VASO SUSPIRADO - de Francisco Pereira da Silva

PERSONAGENS - Inácia Ranhetá - alta, magra, 50 anos /%7 $

Jeaninha Mouras - baixa, corda, 50 anes //,////

O Bispe - 80 snes e extremamente fragily/

1o Seminarista - 18 snes

CENÁRIO : Sala de casa paroquial; ae funde Uma cama cem dessel e cortinas

em velta, vendo-se tambés, debaixo dela, um urinel de uma mesinha

servindo de aparador; nas pertas laterais, digo, nas paredes um eu dois //

quadres de sante; portas laterais. Sentadas em cadeiras belle épeque, qua-

se no proscênie (e prescênio deve sugerir uma varanda de 2o andar), estão/

Inícia Ranheta e Joaninha Mourã©e. Joaninha embrulha rebuçados e» papel-de-

séda frisade; Inícia reteca um rame de cravos de papel crepen. Ae levan--

tar da certina ouve-se o arremate de um desafie entre deis cantadores:

: A
13 Vez - "Já fiz estrela cerrer

jd fiz e sel esfriar

já segurei uma onça

para um moleque

- "Passarim, se eu te bato

tenhe pena de você,

cai o corpe prusa bands

e a cabeça - pede crer -

passa das nuvens pra cimaA

sé volta quande chover".

R P - A
INÁCIA -Raça desconformes as destes Cantadores...sé se calam mese quan-

a s s 1 + A w
do a gente manda um positive dizer, lé em baixe, que eles estao

+ A a P , A , A
incexandandoe o sesseézo des justos. Deus me de paciencia, senhera

dena Joaninha.

JOANINHA -Não vê, dona Inícia Ranheta, que estão contando - assim co-

ro se diz lá na lincuscpem doles - para louvar e Senhor Bispo,que

Vai-se embera,. (levantando-se e olhando para baixo) Veja come a

rua já está fervilhande de gente que quer ver a saída do nosso

santo.

INÁCIA -A maicria, lhe garante, é de fuxiquentes. E depois, a lauvaçãa A

dêstes cantadores chega a dar agonia na gente. Um diz que já fêz

e sel esfriar, e isso nao é coisa que se diga, não senhera densa.

não senhora dena Jeaninha. Isto é heresia, e das grandes.

 



JOANTNHA-

cia Ranheta, sorte foi a nossa, que estames aqui há quinze dias,

servindo e senher Bispo, Quantas quizeram estary nesta hora, no

nesse lugar!-

+ 4

INÍCIA - F

JOANINHA-

INÍCIA -

PB
JOANINHA- Nao

INÍCIA -

JOANTNHA-

s + " + A ;
iria encontrar aqui de mais co»petencia de que eu?

Nés, senhora dona Inácia Ranheta.

A senhora dena Joaninha tem sidêé um braço ferte na cozinha, na

lavagem dos pratos e da roupa branca do santo visitante, porém ,

na direçãº des serviços da casa, na preparaçãw des soenhes e de

outros manjares de fino paladar, ques, senão a cabeça e as a20s

de dona Inácia?

se pabule, que 2 pabulasem leva as almas ao fogo eterno...

Minha bea Joanihha, não estou me pabulando, esteu dizendo uma ver

dade, e a amiga não deve se sentir diminuida pela humildade de

seus préstimos aqui nacasa. Nãº, senhera dena Joaninha, uma al-

sa verdadeiramente piedosa não deve se envergenhar por lavar es

prates de um leprese, inda mais que não se trata de um lepress ,

mas &e nosso senhor Bispé!

Uma graça...(suspira) - Dena,.Infcia Ranheta, ne perdoe pela pon-

ta de inveja, de raiva rmesso, due senti quando via a senhora dan

de e ponte no doce, quando eu, que tive o trabalho de mexer o ta
+.. e S a A © K A

che a tarde toda... Me perdoe o desespero quando vi a senhora to-

da nae-me-toques fazendo es senhes de que tanto gesta o nesse do

entinhe, enquanto a mim, tocava a lavagem das gamelas...(chera)

INÁCIA --Oh, dena Joaninha Meurao, entao a senhera teve raiva de sua ani-

JOCANTINHA-

INÁCIA -

ga? Ainda bem que está arrependida e me relata o caso. Eu nunca/

lhe quiz humilhar, mulher...%e a senhera fôsse dar o ponto nos

genhes, estrasaria tude - perderianos ovos, manteiga e farinha P

de trigo - pois dona joaninha mesma me confessou nao saber fazer

senhes,

Saber eu sabia, nas...

Pensei até em dividir a tarefa com a senhora, que eu nao desejo/

e céu só para mim, porém, dena Joaninha, tudo já vem escrito des
ese
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dêste chõro, criatura? Que desadôóro é êsse? Olhé/ Que a senhera/

perturkha e nmaaêga do nosso paizinhe...) levanta-se, vai até a

perta da E, velta em pntas de pé) fle ainda está deitado na rê&

de, tomando o seu banhezinho de sel...

d

este selao de rachar,

fazer é mal., Um santo fraquinhe daquele tomando nos pei

JOANINHA- (asscando o nariz) Deus que me perdoe, mas tenho que isso

e
A

Mas é sol da manha, dona Joaninha. E depois a receita nao é ni-

nha, é do Dr. Batista.

o A RT TNTPT N a $ «1 A :
JOANINHA- Ora, e Batistinha...ua teco que .eu vi nascer...hur-hum, e

se paizinho a seguir e que diz e menono.

puex 4je viu e Patiístinha nascer, nao é vantígern, que eu também vi. É

de lá para cá, senhora, conte vinte e cinco anes. Batistinha es

tudeu na bahia e já é até pai de familia.

JOANINHA- Mas eu nao faço fé es conselho de gente que eu vi nascer.

INÁCIA - Para lhe ser franca, eu também não vou lá muito com as recomenda

çãâª de nosso doutor, Seu até hoje o que seu porque nunca andei

tomando sol e sereno. Nao fogse um reumatismo que me ferrõa [/

aoui na penta do cotovále...

#
JOANINHA- fois o santo -rebédio é banha-de casegavel!

INÁCIA - Ora, doena Joaninha, não me venha a ensinar padre-nosso. E depo-

18 , não é ne meu reumatismo nem na ciência de doutor que devenos

pensar, mas na despedida, daqui logo mais, de nosso paizinhe. /

(Joaninha chera) Chere, criatura, chere e chere muito, alivie o

seu peito, que não teremos tão cedo a sorte de tratar de um Bis

po. file agora que est bom, vai deixar - e meu coração sé me //

diz que para sempre - esta vils de São Frencisco de Icó...

Da uma. lácrira)

JOANINHA- Chego até a pensar quê foi uma graça de Deus a doença de Don No

nato. Onde algum dia eu pensei lavar as reupinhas de um santo?

Mas lembre-se que está aqui por chamado neu. Tive carta brança

do vigário para escolher as minhas auxiliares.

aí ao

JOANINHA- É, mas eu tambéaãlombrei às Padre José e seu none.
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INÁCIA - O meu nome? E percisava, dona Joaninha Moufao? e precisava?

Quem neste Icó - sem querer me gabar - seria capaz de arcar

com bispo ? A mulher do coronel Éaulino? aquele bando de si

rigaitas lá do córo? Precisava lembrgar o meu nome? Quem /

sabe receber nesta terra? quem entende aqui de pratos deli-

cados?

JOANINHA + Coitadinho do Santo...pegou uma disenteria...

INÍÁCIA - Porém, culpe não a terra, queé abençoada, mas os importan-

tes desta terra, que são uns acavalados. Atocharam comida /

gorda e bruta no velhinho, que foi um horror. O senhor Bispo

gosta e carne assada com pirão de leite? Pois haja carne as

sada e pirão de leite pra cima do pobre.Gosta de panelada,gos

ta de sarapatel? e mais coalhada e mais requeijão? Credo,aí /

está no que deu. Quase matam o Santo. Justiça se faça ao Dr./

Batista, que me chamou logo para tratar do nosso Pastor. E de

ordem dele - com todo o meu apóio - aqui ninguém mais entrou

com comidinhas. Inácia Ranheta não gosta de se gabar, não, /

mas ai está o Bispo, curado.

JOANINHA - Curado, pode dizer.E agora vai-se embora um Santinho que ca-

sou tanta gente que vivia por aí, aos magotes, em mancebia,/

que batizou meninão taludo, que crismou homem de barba já cer

rada, e que despotismo de milagre andou obrando...

INÍÁCIA - Não vê a quantidade de pedidos que êle recebe por dia? São /

queixumes de todos êstes arredores.

JOANINHA - Eu mesma sou a testemunha de duas curas, senhora dona Inácia

RANHETA.Uma, no menino de Josefa Coati, que dava como que /

uns ataques e foi só êle lá chegar, foi como água no brasei-

ro,chiou e serenou. Pois ainda -ontem,à boquinha da noite, eu

não vi o diabo do moleque comendo uma talhada de melancia?São

zinhe como, Deus quer as «almas. A outra foi o caso da mad de

seu Antenor...

INÍCIA - Chiu...( ouvem-se passos) É êle...

(aparece o Bispo. Inácia e Joaninha correm a segurá-lo, eo aja

dam a sentar-se numa cadeira de balanço).

BISPO - Obrigado,obrigado...os seminaristas já chegaram?

INÍCIA - Já estiveram aqui, com o Padre José e o Senhor Vigario de Vila

Formosa, mas como o nosso paizinho estava repousando,éles a -
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5

BISPO. - Muito bem, muito bem. Então, dentro de uma hora seu velho

pastor estará dizendo adeus a São Francisco do Icó...

do de todo coração - e Reus os recompensará - o tratamento ca

rinhoso que me dispensaram. (Inácia e Joaninha choram) Por que

choram, minhas ovelhinhas?Nunca me esquecerei do dêsvelo com /

que me trataram, das sopinhas que me estimularam o apetite, fei

tas por dona Inácia Ranheta - tão leves e tão delicadas, e que

nenhum mal fariam ao estômago do mais sensivel querubim.,.. E/

como esquecer as mãos carinhosas de dona Joaninha Mourão,que /

transformaram os meus trapos velhos, encardidos, em linho alvo

como o lirio? (Joaninha chora; Inácia vai apanhar a correspon-

dencia que está sôbre a mesa e a entrega ao Bispo).

Não chore, dona Joaninha, antes se alegre e agradeçamos a Deus

a minha cura.

JOANINHA - Mas é que o nosso Santinho nunca mais voltará a Icó...

BISPO - Eu, santinho ? ( sorri). Santinho aqui é São Francisco e êste/

não abandonará nunca opovo bom desta vila.

JOANINHA - Mas o senhor é também um santinho. Então eu não vi curado o

menino de Josefa Coati?

INÁCIA - Dona Joaninha está com a razão. O senhor, nosso paizinho, é um

Santo.

BISPO - 0h, minhas boas diocesanas, não digam semelhante coisa. Eu nun

ca fiz e nem desejo, na vida fazer milagres.

JOANINHA - Ah, não negue, não negue. Diga só para nós, diga...

BISPO - Aspirar à santidade é dever de todo cristão, mas longe estou /

de semelhante graça - pobre e imperfeito mortal que sou.

JOANINHA - (tapando os ouvidos) Que horror, meu paizinho! E eu? E nõs,dº

na Inácia Ranheta? Nós, onde estamos?

INÁCIA - Pois quer ver a fama de sua santidade? (tirando uma carta que/
traz à cintura). Esta carta me escreveu uma amiga da Chapadi-

nha. Ela estéve aqui, durante as Missões - é a Celeste Borges,
dona Joaninha - pois bem, ela manda me perguntar se eu me lem-
bro onde ela engomou aquele seu vestido branco, se foi na sala
ou se foi no quarto, aqui ao lado. Porque, se foi nesta sala 3
onde agora está dormindo o nosso paizinho, o vestido continua-
rá no báu, branco e engomadinho, até o dia de sua morte, quan-

 



JOANINHA-

BISPO

JOANINHA-

TNÁCIA -

JOANINHA-

INMCIA -

BISPO

INÁCIA -

JOANINHA-

BR DFANBSB p 4/0 /

do lhe servirá de mortalha. Que aquele vestido i-se tornar pa

ra ela uma reliquia. 3

Pois foi nesta sala, me lembro como se fôsse hoje.

Pois nao foi nesta sala,não. "ande dizer a moça que ela deixe/

de ser boba, que vista o vestido dela nos passeios, que deixe/

de abusão, de doidice. Ora que isso até me dá raiva...

Virgem, meu senhor Dom Nonato! Deixe de brincadeiras que eu /

sei que meu paizinho não guarda raiva de ninguém.

Todo mundo daqui destas bandas tem o Senhor Bispo na conta de

santo. E é verdade. Eu e dona Joaninha Mourão somos testemunha

podemos jurar...

Jurariam em vão, o que é um pecado. E eu não consentirei quáése

diga tamanha tolice. Fiquem vocês sabendo que sou apenas um /

pastor de almas, mais esclarecido que vocês, mas por isso mes

- : : % e % - ee Pa
mo, mais sujeito as tentações e a perdiçao. Procuro, como vo-

cês, a santidade, mas longe estou de alcançá-la.

Virgem Maria, meu paizinho delira!

gritando) Dom Nonato! Dom Nonato!

Que se afaste de mim mais esta tentação do Maldito. Sou um ho-

mem de carne e osso, imperferkto, mortal imperfeito que procu -

ra separar o Bem do Mal. Estou chegando ao fim e minha luta /

não tem sido fácil. A infecção intestinal, que me ia levando,/

não foi uma prova da minha intemperança. Não resisti aos quei-

jos ào sertão e à sua carne sêéca de sol...Aih, o úbere de uma /

novilha gorda...( sorri desalentado) - Agora me vem mais esta

provação. Não sou santo. Não faço milagres. Nunca fiz milagre

De que vamos viver então? Não nos diga isso, Dom Nonato...

Nós não temos nada.ÉE agora até os santos já se poem a tirar o

corpo de banda.

(sorrindo) O corpo de banda. que é dificil pregar o amor

àqueles que têm fome e séde de justiça. Não quero, porém, con-

fundir os meus irmãos com falsas aparencias. Não se trata de /

abandono, senhora dona Joaninha, mas sou e serei sempre contra

os exploradores de milagres (levantando-se). - Esta, a lembran

ça que lhes deixo.

 



BISPO

JOANINHA

INÁCIA

JOANINHA

INÁCIA

JOANINHA

INÍÁCIA

JOANINHA

INÁCIA

JOANINHA

INÍÁCIA

JOANINHA

INÁCIA

( Inácia e Joaninha levam o Bispo para a cama)

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. ()“(p| p..)?-

M

- Vou repousar um pouco até a hora da partida.
( o Bispo deita-se. Inácia e joaninha baixam a cortina da ca -
ma. Voltam chorosas a sentar-se nos seus lugares);

(assoando o nariz) Coitadinho, tanta bondade...

Tamanha humildade nunca se viu...Nem São Geraldo Magela!

E êle se vai, e

cinha.

dele não nos vai ficar nenhuma lembrança

É verdade.

Se ao menos êstes rebuçados fôssem presente déle para mim, e

não de mim para éle...Garanto-lhe, dona Inácia, que guardaria

todos, não comeria um só...

O mesmo lhe digo eu destes cravos que estou fazendo. Só que

estas flôóres ficariam para sempre, enquanto que os seus rebu-

cados melariam logo.

Podia ser que não. Não vê que a gente botando dentro da goma

e lacrando bem a lata...

É verdade, mas dêle não nos vai ficar nenhuma lembrança. Se /

ao menos nos sobrasse... Não, o que éle carrega é apenas o

estritamente necessário,

Coitadinho,êle é mais pobre que rato de igreja. E ainda não /

quer que a gente nem pense que ele é santo.

f assim mesmo., dona Joaninha, todo santo é exagerado.

Quando lavava a sua roupa ficava dizendo de mim para mim: eu

eu pego e guardo, como lembrança déle, esta meia. Mas me vi -

nha assim como uma coisa que me dizia lá dentro: se você fi

Ca com a meia, o par ficará incompleto e se voce guarda os da

is pés, o pobrezinho ficará sem seu único par demeix meia.Ah

se pudesse, cortava um pedacinho da meia. Mas dava no mesmo , /

dona Inácia. Uma meia ficava estragada ou, no mínimo, remenda

da. E por isso não tive coragem de levar avante o meu plano.

Eu também tenho pensado, pensado... assim ( olha para o alto)

Vai-se um Santo que estéve nas nossas mãos... vai-se sem nos

deixar recordação.
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JOANINHA - Pensei em pedir a éle uma mechinha de cabelo. Mandava castoar

INÁCIA

JOANINHA -

JOANINHA

INÁCIA

JOANINHA

INÁCIA

JOANINHA

INÁCIA

JOANINHA

INÁCIA

JOANINHA

JOANINHA

e...

Você tinha coragem de tosquiar o coitadinho?

Não, não tinha coragem. Mesmo, nem cabelo êle tem...Foi só pen

samento. Também me lembrei - Inácia - de uma coisa que podia /

ficar para mim, mas que não é déêéle, é traste da casa de coro -

nel Paulino...

Se não é dêle não me interessa. Que me importa a riqueza do

Coronel Paulino?

Porém o Coronel não vai mais querer, porque já foi usado. É /

gente rica é sempre cheia de baldas e laudas. Pensei naquele...

Veja, tenho até acanhamento de lhe dizer...Não é dêéle, mas foi

usado por êle...e porque foi usado por êle, para mim é uma re

liquia.

Ora, fale, mulher.

Pois eu pengei em ficar com aquele vaso de louça que está lá

debaixo da cama...

O que? Ora, dona Joaninha, mas êste pensamento já era o meu,de

muito tempo!

Ah, dona Inácia...

Tinha graça! Então eu lhe dou a honra de vir para cá,

nha ajudante, e me quer a senhora carregar o vaso?

Quem tira êle tres, quatro vezes por dia?

Não faz mais que a sua obrigação.

É, com você as coisas delicadas...Comigo é que há de

pesado?

Já vi que a senhora não é a kxxx alma piedosa que aparentava

ser, mas uma interesseira. Quer o seu aluguel, não é?

( levantando-se) Não tenho o vaso na conta do aluguel, Deus me

livre! Mas quem senão eu, #áx ia querer traste usado? Ah, Iná

cinha, êle é meu!
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INÁCIA - (levanta ndo-se) É meu, já lhe disse. E vamos

intimidade, de muita confiança.

JOANINHA- Oxente, que negócio é êste de confiança? (Põe-se de gatinhas,

rumo a cama do Bispo).

INÁCIA - Uma Joaninha Capão...

JOANINHA- (levantando-se) Senhora dona Inávia Ranheta, discuta se quizer,

mas não me chame de Capão que isso eu não aguento. Se quizer /

me ver doida, já já, repita o digo deste nome.

(sentando-se) Ora, mulher, não vá acordar o Senhor Bispo! (Jo-

aninha em desafio, põe as mãos na cintura, respira fundo, dá /

alguns passos e volta a se pôr de gatinhas, rumo à cama. Iná--

cia levanta-se e também se põe de gatinhas, ao lado de Joana .

Esta apressa o andar e a outra segura-lhe a cintura).

JOANINHA- Me largue, mulher.

INÍÁCIA 0 vaso é meu.

JOANINHA- É meu.

INÍÁCIA - É meu, conheça o seu lugar.

JOANINHA- Conheça o seu.

INÍÁCIA - Sua Capão.

JOANINHA- Capão é você, seu diabo.

INÍÁCIA - Fubana.

JOANINHA- Fubana é tu, jararaca velha.

INÍÁCIA - (grita) Capão, capão! (as duas se agarram, mas Joaninha segura

o urinol, apesar dos esforços de Inácia. O Bispo grita, abrin-

do o resposteiro da cama. Inácia e Joaninha saem atracadas, pe

la porta da E).

BISPO - Socorro! Socorro! (Ouve-se o barulho do urinol pertido e logo/

depois aparecem, espantados, dois seminaristas)

X&XRE&

1o SEMTINARISTA - O que foi? O que foi? Alguma lacraia?

 
22
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(o 1o seminarista corre a mesinha, enche um copo dágua e- até
Bispo.)

1o SEMINARISTA- Beba, senhor Bispo, beba! >

2o Seminatista- O que foi, meu Senhor Bispo? Aonde foi, aonde foi?

3o (gritando) Dona Inácia Ranheta, dona Joaninha Mourão,cor

ram aqui!

Onde estão as senhoras? As senhoras?

(depois de beber a agua) Calma, meus meninos, calma...Fo

ram justamente elas...

12 SEMINATISTA- Elas?

29 O que foi? U, atentado? Socorro!

Não gritem...elas...sairam engalfinhadas...com o vaso na

mão . ..

1o SEMINARISTA- O vaso? que vaso?

BISPO (apontando pata baixo da cama) O urinol...

12 SEMINATISTA- O vaso? Ah, o vaso?

2o SEMINATISTA- Gente, que diabo elas viram?

BISPO - Para mim iam virar tudo. A voz me faltou. Mal pude ver pela /

fresta da cortina...lá se iam elas...

2o SEMINATISTA - Gente mais estrompa!

BISPO - (sorrindo desageitado) Dona Inácia...dona Joaninha...venham cá..

(O Bispo sai à procura de ambgs, pela E. Os seminaristas riem)

VOZ BISPO-Ora, não foi nada. Venham. Venham se despedir de mim...(o Biê-

po aparece trasendo as bandas do urinol partido) Minhas boas /

eu fôsse o santo que me dizem ser, prestaria /

agora, a vocês, a homenagem de um milagre porque lhes devoto /

um grande bem...Foram os dois anjos exaltados de minha cura. (I

nácia e Joaninha aparecem, encabuladas. Inácia de véu na cabe-

ça e Joaninha com o braço escondendo o rosto. O Bispo junta as

bandas do vaso, uma na outra, tornando-o aparentemente perfei-

to)

 
com o urinol na mão
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INÍÁCIA E JOANINHA - (ajoelando-se) Milygre! Milagre!

BISPO - Não se exaltem...não se exaltem...Aqui está um objeto que não é

nosso, porem propriedade do Cel. Paulino. De louça, mas certa-

mente não é porcelana de Gévres. Se se tratasse de uma relíquia

da Guerra do Paraguai, se tivesse pertenvido a algum barão do /

Império...Não creio nas duas hipóteses. A louça me diz não ter

mais de 20 anos. Assim sendo não adiante levá-lo à Bahia para /

as mãos milagrosas de um "ao faz tudo". Um vaso na sua função /

humilde apenas. (ouve-se a buzina de um carro. Vozes aclamam o

Bispo.) Levantem-se. (Inácia e Joaninha se levantam. O Bispo se

para as bandas do vaso)

. INÍÁCIA E JOANINHA - Oh! Ai!

BISPO - Aqui está sua parte, minha boa Inácia (entrega uma banda do uri

nol a Inácia), e a sua, minha extremosa Joaninha (idem) (os Se-

minaristas apanham as flôóres e os rebuçados de Joaninha, e se a

fastam.) (O Bispo aproxima-se do proscênio) Ah, sertão grande e

cinzento...Vila de São Francisco do Icó. (0 Bispo abençoa o seu

povo. E ouve-se a voz de um cantador )

São Francisco de Icó

é terra de nossa inleição

hospedando o senhor Bispo

tem tóda sublimação

no tpato tem dona Inacia

e tem Joaninha Mourão

Inaéia mexendo o taxo

e Joaninha o cladeirão!

 



Wmª 1% %,

FL—xªàruQ

Altre ba
MINISTÉRIO DA JUSTIC

DEPARTAMENTO DE Por; IA FEDERAL

ar.oranase ns.cpr.rea,PteOlI9 o -I, 'Z/

  

 

O VacSusaS$B
DISTRIBUIÇÃO
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Va 

 

 

 

i
dim,

 ENIRxªmªxwxgcoP200
MF: D. PF.

2N É

 cravina cremosa ner sita
P B ICAS a

|
|

 

 
    

SA esa na | n T a
RdSNA R4 1dEetos |N  

1a

ua
.

Pen
ian

a



 

 
Assunto: ENDEREÇOS PARA ENTREGA DO CERTIFICADO DE CENSURA

SERVIÇO DE TEATRO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

TRV, QUINTINO BOCAYUVA, 1632

BELÉM-PARÍ

XXXXXXXXXXXXXXXXXxXx

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

REITORIA

AVENIDA GOVERNADOR JOSE MALCHER, 1192

BELÉM-PARÍ

BR DFANBSB NS.GPR.TEA.PTE. Ú!) l, p -&

  
IUP - R - 6.15

 



DDo

AO é . *

AAB Baht o

Q

Br DEANBSS NS.CPR;rEA IO,o - 944)

5
=

DAr BDEÇAÇÃO:nem
UNNVERSIDADEFBRRRADOORARA

Belêm, ÃO. de. eutubre_ de. 49469

Serviço de Teatro da Universidade, feapral, do farª

federal em ErÁnília -: DiatiªtqirodqrA1Q

nsura 4 encaninia ) seu £ -

L

Prozuªo Senhor

.

.

A-Bscel a. da.?catro da.Un3xersldade Federal

para mentar GHAPÉUfDE—SLBQ e

,

VASO, SUSPIRADO

er Francisco Pereira da.51lva,.em,programgçªgldo f1m4d;

Par, em Belemo tao "é) Apa $; a ; 19
La é

,

-

Per ssa riu.esta», envmúbandç a Vª

Lextos

.

em neu kb)—Yàªªg de que som $ua ,supe-

se ja fo tis e »çmpªlºnto.gorç1f1sado, de, gensurl.b

é
..»ch tmemmxçººfuyip ªutomatic: , , d8 Sa:

in a, di s.»)çdhdhumlªrbdf Aumipres. Teatrata, res .

sob. paga desdumçcadçlwtrr,-rpfnre_n,eg_opte , , A# ,
R

« . o e
o o + “kiª"rw

 Infernanes:a ,
M,munos resta. poucp/l

sena as duas peças pele Aumpoliqpuns nos Ea ja. suª

ie Censura dentre dg aener de,teppo,,punivel,

Gex-t. de pull quªd—Leªgue ao me» exp.?

; 'o ense je, nara apmsontu AaA Exa, proteates de e .

naidaeraç do, P - « ia | 2 . “. !

QaLàpmaszQan4ue

Morgan.: go S.,THJJ'«P s
o 'é

| i: ta ,ede"&: om,B(!iíliªIap$qt8içÍdF'ªºr.l

05.10Ll,18 Federal eas at RZ

Lt

tra
F

B,.N;:D,.E. *a Andar

[TC FEUERKAL ,

 



 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. O)l6

, DEPARTAMENTO De POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE censura DE Diversões PÚsLiCAs

TURMA DE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES

Docurnentaçao "

a) Título em Portugues: 

| Título original : s

Autor: FRANCISCO

Tradutor:; giª—'I

Produtor: sims

Companhia: sa-

Tr mama

o

ereta nte

o

vira
PROTBTDA PA. A "C' )
LEM de E AL, -

* f
Classificaçao da Censura:

.

(_ bf IDA PARA

 

 

#1. ae £ "aas 7 - 2 2 R homee « - e 9 D 1

| Analisellao e

_

necessari1o. Lazer. una análise. e tTeconhecer que eata.

neca é una. troca no sentido de ofender anos padres

7

. 4,11) Gôznerczccffbíí; al a Bie A ixi-tel.. LE LACA

_

eee se e cet e tee 22.2 1.9.2.5

 

h) Argumento: Próva-se que "o

$
a

apresentada e nao teve êxito com

nesta peça o poder penetrante de

 

 

 

 

 

c) l - Mensagem: __NÃO TEM MENSAGEM a aee eee gre a ale ae aaa a eee aa ala a e a aas aaa eas a

 

 

 

2 - Impressão final: O fracasso das iniciativas do

vido a falta de visao, Nao procuram desenvolver um

cam ás pornosrafias, ou procuram falsas sátiras a

 
ra ee e ec se es s : s,: * : :1 : + s ae + +

d) IMálogos:; Tm sequência cronológica e rotiner

 

 

 

€) CONS:

__

O dede p eddie do dote dado do dodo dodo ddd d dots dale a Adap ala era ala a asa 1 14.4

 

 

 

 
 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. Ole, prol +

f) Personagens: 

 

 

 

 

 
g) Valor educativo: _MNulidade no. sentido .educatir

 

 

 ros
+ a
intençao io-escritor e creiooque

o só poderis ficar clar
ca

romédia -

<- Jax =- y 4
padres , Ls

 

transformado em uma Ligsura vilgzar racas a cnantasem c

pia 2 s 77
1 verdad E ns +ariemos qualouer coisa meinor,

escritor, Na verdade,  aceitariamos qualquer coisa me $ /

«i mamaRAI | B de. 1 eu s..0.2.2 2 2.2.0. % 32%

 

 

 

Apsoe
Tecnico de Censura - Cart. no

2 A- %%%&/(Aça— 04

É/EW/m far . ix /ªZ//%%

4

 



 

- »Q'g MINISTÉRIO DA Jªm . "É
ME" DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL BR DFANBSB NS.CPR.TEA pre O 146, /-Bur ns a a R2 R+ - 7 1

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 1961/69

PEÇA O Viso SUSPIAADO

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉÃ3 de__NOYERKBRO de 19__T4

CLASSIFICAÇAO

 

IMPRÓPRIO

A T É 14 A NO S
 

  

 



M. J.- AP. F. s '
c# P e

_gfDFANBSB TEA.PTE.0lI6, p-2Q
Certifico constar do livro no no.____*___, de registro de peças

- 0 VASO SUSPIRADO-
 teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

 
Original ae __PRANCISCO PEREIRA DA SILVA
 

Tradução de 
Adaptação de 

PRODUÇUEA ARTÍSTICAS PAULO GEORGE .. Rio de Janeiro-GB

13 de NOVEMBRO de ELG: recebido

a seguinte classificação: __SMPROPRIA PARA MENORES ATÉ 14 (QUATOR2E) ANOS:: :

COoNDISIOKADA AO ExAME DO ENSAIO GEMAL E à AFIXAÇÃO DE CARTAZ, CONFORME

& 2a DO ART. 1a DA LEI 5536/68.

Produção de 

Tendo sido censurada em 

 

 

 
o PaesENTE CERTIFICADO 30 TEM VALIDADE, QUANDO ACOMPANHADO DO SCRAP! DA

PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADOOPRLO SCDP.

 

  

 

13 de NOVEMBROfa >
Brasilia, 
 FA

hefe (É Turma de Censores

de Teatro e Congeêeneres
DPF, SAv. 7034-FFS

 



i % e #
wii,-"'a'“??? MINISTÉRIO DA JUSTIÇ'A uu 2 Po om PDA

M ?? ." DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL EJR DFAMEQB NhGLPRRTEAIPTEU OWDP' ao

CENSURA FEDERAL

TEATRO

1936/69
Certificado No

O VASO SUSPIRADO +::/-

PEÇA

FRANCISCO PERBIRA DA SILVA

ORIGINAL DE

é 1
APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 3 de

CLASSIFICAÇÃO

 

Ai,
Brasilia,
 

 

[IMPRÓPRIO

ATÉETA4%A NOS

|

Chefs do s.c.n7misruczo 
 

 



! M. D.P.F. €

”CERTIFIOA o DO 8.C.D.P. 9

-GR.OTANBSB N$geR.TEAPTEOMG /:3!
Certifico constar do livro no __1£01ha no . de registro de peças

=O VASO SUSPIRADO-teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

 
a FRANCISCO PEREIRA DA SIIWAOriginal de

Tradução de 

 
Adaptação de E

ESCOLA DE TEATRO DA UMIVESIDADE FEDERAL DO PARÁ - Belém-PA

12 de NOVEMBRO de 19 69 e recebido

£ Lu

00

- PARA MENORES ATÉ 14 (QUATORZE) ANOS ::::::
a seguinte classificação:

CONDICIONADA AO ExaME DO ENSAIO GERAL E à AFPIXAÇÃO DE CARTAZ, CONFORME

$ 2o po ArT. 1a DA LEI 5536/68.

Produção de

Tendo sido censurada em

 
O PRESENTE CERTMIPICADOSO TEM VALIDADE, QUANDO ACOMPANHADO DO SCMIPT

_

PDA

PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.
 

 

7%/ ta 1
É i , & 3

Brasília,

_

A3 a. __ROVENRRO de 19 ”iz-i;.í'x.D_%'-ª ,1 JOSÉ
,r'ª. "a, ml

&” à,»
Rºb/Fefe da ãlurma de Censores

3Q _, 4% de Teatro e Congêneres
DPF, SAv. 7034-FFS

 



BR DFANBSB NS.GPR.TEA.PTE.0!l6 /- SAR,

Ateneiosamente, %

290/69-TCTC

CORSTANCIO MOSTEBELLO 13-11-69
Ghettº

Sr. ªíªosªâaãmÉb DPF/OB
Providências (solicita)

$3r. Delegado,

Solicito vossas providências no sentido
de que sejam cumpridas pela TCDFdessa DR, as se -
guintes determinações de caráter técnico dêste Ser
vigo:

1. assistir ensaios gerais das peças //
* A GRUTA DOS ANJOS " e " O VASO SUSPIRADO ";

2. enviar a êste SCDP relatórios mina -
ciosos a respeito dos espetáculos e,

3. entregar a documentação anexo aos ip
teressados - qualificados no versos dos certifica-
dos - sbmente após autorização desta Chefia, via /
rádio, à vista do constante do ítem 2.
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/

290/69-1ICTC
* 13-11-69

Chefe do SCDP
Sr. Delegado Regional do DPF/GB

Providências (solicita)

Sr. Delegado,

Solicito vossas providências no sentido
de que sejam cumpridas pela ICDP dessa DR, as 3é -
guintes determinações de caráter técnico dêste Ser
vigo

1. assistir ensaios gerais das peças //
* A GRUTA DOS ANJOS * e "* O VASO SUSPILRADO ";

2. enviar a êste SCDP relatórios mina -
ciosos a respeito dos espetáculos e,

3. entregar a documentação anexo aos ip
teressados - qualificados no versos dos certifica-
dos - sbmente após autorização desta Chefia, via /
rádio, à vista do constante do Ítem 2.
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290/69-TCTC

13-11-69
Chefe do SCDP

Sr. Delegado Regional do DPF/GB

Providências (solicita)

SY. “I'mª,

Solicito vossas providências no sentido

de que sejam cumpridas pela ITCDP dessa DR, as se -

guintes determinações de caráter técnico dêste Ser

vigo:

1. assistir ensaios gerais das peças //

ra ABMADOS ANJOS * e "* O VASO SUSPIRADO ";

2. enviar a êste SCDP relatórios mina -

ciosos a respeito dos espetáculos e,

3. entregar a documentação anexo aos ip

teressados - qualificados no versos dos certifica-

dos - sbmente após autorização desta Chefia, via /

rádio, à vista do constante do ítem 2.
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(A

A

294-TICTC

14-11-69

Chefe do SCDP

Sr. Delegado Regional do DPF/PA

Providências (solicita)

Sr. Delegado,

Solicito vossas providências no senti

do de que sejam cumpridas pela ICDPDP dessa DR, as

seguintes determinações de caráter técnico dêste

Serviço:

"1. assistir ensaio geral da peça " O

VASO SUSPIRADO ", de Francisco Pereira da Silva;

2. enviar a êste SCDP relatório minu-

ciosoa respeito do espetáculo e,

P 3. entregar scripts e certificados a-

nexo ao interessado - qualificado no verso dos /

certificados - sômente após autorização dêsta //

Chefia, via rádio, à vista do constante do Ítem/

dois.

do SCDP/SUBSTa.
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&P

14-11-69

Chefe do SCDP

Sr. Delegado Regional do DPF/PA

Providências (solicita)

Sr. Delegado,

Solicito vossas providências no senti

do de que sejam cumpridas pela ICDP dessa DR, as

seguintes determinações de caráter técnico dêste

Q serviço:

B

e

1. assistir ensaio geral da peça " O

VASO SUSPIRADO ", de Francisco Pereira da Silva;

2. enviar a êste SCDP relatório minu-

cioso a respeito do espetáculo e,

3. entregar scripts e certificados a-

nexo ao interessado - qualificado no verso dos /

certificados - somente após autorização desta //

Chefia, via rádio, à vista do constante do Íftem/

dois.
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O VASO SUSPIRADO
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Esta peça teve sua estréia em setembro de 1963, no Teatro Jovem,com direção de Cleber Santos, cenário de Anísio Medeiros e o seguinte elenco;Virginia Valli, Dirce Migliaccio, João das Neves, João Damasceno e TarcísioGurgel. Valeu ao autor o prêmio de melhor peça brasileira do Círculo Inde-peudente de Críticos Teatrais.
A parte do cantador coube a Fernando Lébeis,
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P E R S O N A G E N S

INÁCIA RANHETA, alta, magra, 50 anos

JOANINHA MOURÃO, baixa, gorda, 50 anos

O BISPO, 80 anos e extremamente frágil

1a SEMINARISTA - 18 anos

2o SEMINARISTA - 18 anos
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Se hoje o teatro brasileiro se inclui entre os expoentes dessa

manifestação de arte no panorama internacional, esse aprimoramente

não constitui uma conquista do presente porque é, na realidade, efeito

originário de uma cansa benéfica que vem de longe, do alvoreeer

da nossa história porquanto, através de palcos ao ar livre ou cons-

truídos em cabanas, foi que Anchieta transmitiu as mensagens do

Cristianismo e da Civilização aos silvícolas que povoavam nosso solo

e enjas leis se resumiam nos impulsos da natureza e do instinto.

Posteriormente o teatro passou a ser usado como instrumento

de maior profundidade, constituindo-se em elemento de pujança na

formação intelectual e moral do nosso povo, glorificando os valo-

res humanos ao mesmo tempo que anulava as falsas e imerecidas

auréclas.

O exemplo do jorem apóstolo do Cristianismo, germinando no

espírito dos mais autênticos representantes da cultura brasileira, tor-

nou numerosa a constelação de escritores e poetas que deram ao tea-

tro a contribuição do talento literário que os projetou na história.

Os problemas sociais, os costumes, a tradição de cada povo, eram

retratados no palco com critério e consciência, dando-se ênfase aos

vultos cujas vidas foram inteiramente consagradas ao desenvolvi-

mento da ciência e das artes, sob todos os aspectos.

Autores do mais alto porte colocavam o talento a serviço das

boas causas, e engrandecendo a Pátria, engrandeciam-se a si mesmos.

Em todos os sentidos o teatro evoluiu, sobretudo tecnicamente, mas
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dentro dele permanecem, vivas e palpitantes, as concepções impe-

recíveis dessas glórias do passado.

O SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO, na evocação dessas
figuras inesquecíveis, tomou a iniciativa de propiciar, às gerações

do presente, a oportunidade de um Íntimo contato com o pensa-

mento e as obras desses vultos imortais, num retrospecto evolutivo

que se estende aos nossos dias, entrelaçando-os ao espírito criador

dos autores contemporâneos que dão ao nosso teatro a dimensão

cultural e artística de que nos orgulhamos. E, através do SETOR

DE DIFUSÃO CULTURAL, responsável pela execução de seus edi-

toriais, apresenta a terceira série de uma sequência de publicações

sob a epígrafe: "COLEÇÃO DRAMATURGIA BRASILEIRA".

Entretanto, para que essa aspiração do SNT se tornasse rea-

lidade, os Diretores da SHELL, numa demonstração de apreço às

promoções culturais do nosso país, não relutaram em participar da

iniciativa, assumindo, a responsabilidade do seu patrocínio.

"- Não poderíamos fugir ao dever desse registro que põe em relevo

a simpatia da SHELL pelos valores históricos que integram a "CO-

LEÇÃO DRAMATURGIA BRASILEIRA", destinada ao enrique-

cimento das bibliotecas nacionais e internacionais, atestados eloquen-

tes do aprimoramento cultural do nosso povo, da nossa gente.

FELINTO RODRIGUES NETO
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CENÁRIO:

Sala de casa paroquial; ao fundo uma cama com dossel e cor-
tinas em volta, vendo-se também, debaixo dela, um urinol de louça;
umamesinha servindo de aparador; nas paredes um ou dois quadros
de santo; portas laterais. Sentadas em cadeiras belle époque, quase
no proscênio (o proscênio deve sugerir uma varanda de segundo
andar), estão Inácia Ranheia e Joaninha Mourão. Joaninha embru-
lha rebuçados em papel-de-seda frisado; Inácia retoca um ramo de
cravos de papel crepom. Ao levantar da cortina ouve-se o arremate
de um desafio entre dois cantadores:

1a Voz - "Já fiz estrela correr

já fiz o sol esfriar

já segurei uma onça

para um moleque mamar."

"Passarim, se eu te bato

tenho pena de você,

cai o corpo pruma banda

e a cabeça - pode crer -

passa das nuvens pra cima

só volta quando chover."

INÁCIA - Raça desconforme a destes cantadores... Só se ca-
lam mesmo quando a gente manda um positivo dizer, lá embaixo,
que eles estão incomodando o sossego dos justos. Deus me dê pa-
ciência, senhora dona Joaninha.

JOANINHA - Não vê, dona Inácia Ranheta, que eles estão can-
tando - assim como se diz lá na linguagem deles -- para louvar
o Senhor Bispo, que vai-se embora (levantando-se e olhando para
baixo). Veja como a rua já está fervilhando de gente que quer ver
a saída do nosso Santo.
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Inácia - A maioria, lhe garanto, é de fuxiquentos. E depois,
a louvação destes cantadores chega a dar agonia na gente. Um diz
que já fez o sol esfriar, e isto não é coisa que se diga, não senhora
dona Joaninha, isto é heresia, e das grandes.

JOANINHA -- Se os coitados não aprenderam as rezas... Ah,
minha boa dona Inácia Ranheta, sorte foi a nossa, que estamos aqui
há quinze dias, servindo o Senhor Bispo. Quantas quiseram estar,
nesta hora, no nosso lugar?

INÁCIA - Foi uma graça, dona Joaninha Mourão. Mas, lhe
pergunto - quem o senhor vigário iria encontrar aqui de mais
competência do que eu?

JOANINHA - Nós, senhora dona Inácia Ranheta.

INÁCIA - A senhora dona Joaninha tem sido um braço forte
na cozinha, na lavagem dos pratos e da roupa branca do santo visi-
tante, porém, na direção dos serviços da casa, na preparação dos
sonhos e de outros manjares de fino paladar, quem, senão a cabeça
e as mãos de dona Inácia?

JOANINHA - Não se pabule, que a pabulagem leva as lamas ao
fogo eterno...

InÁCIA - Minha boa Joaninha, não estou me pabulando, estou
dizendo uma verdade, e a amiga não deve se sentir diminuída pela
humildade de seus préstimos aqui na casa. Não, senhora dona Joa-
ninha, uma alma verdadeiramente piedosa não deve se envergonhar
por lavar os pratos de um leproso, inda mais que não se trata de
um leproso, mas do nosso Senhor Bispo!

JOANINHA - Uma graça... (suspira) . - Dona Inácia Ranheta,me perdoe pela ponta de inveja, de raiva mesmo, que senti quandovi a senhora dando o ponto no doce, quando eu, que tive o trabalhode mexer o tacho a tarde toda... Me perdoe o desespero quandovi a senhora toda não-me-toques fazendo os sonhos de que tanto
gosta o nosso doentinho, enquanto a mim tocava a lavagem das ga-melas. .. (Chora)

INÁCIA - Oh, dona Joaninha Mourão, então a senhora teve
raiva de sua amiga? Ainda bem que está arrependida e me relata
o caso. Eu nunca lhe quis humilhar, mulher... Se a senhora fosse
dar o ponto nos sonhos estragaria os sonhos - perderiíiamos ovos,
manteiga e farinha de trigo -- pois dona Joaninha mesma me con-
fessou não saber fazer sonhos.

JOANINHA - Saber eu sabia, mas...
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Inácia - Pensei até em dividir a tarefa com a senhora, que eu

não desejo o céu só para mim, porém, dona Joaninha, tudo já rem

escrito desde que o mundo é mundo: umas para o forno, outras

para o fogão e todas para a salvação (Joaninha chora alto). Mas

por que o diabo deste choro, criatura? Que desadoro é este? Olhe que

a senhora perturba o sossego do nosso paizinho... (Levantase, vai

até a porta da E, volta em pontas de pé). Ele ainda está deitado

na rede, tomando o seu banhozinho de sol...

JoanINHA (assoando o nariz) - Deus que me perdoe, mas tenho

que isso só pode fazer é mal. Um santo fraquinho daquele tomando

nos peitos este solão de rachar.

Inácia - Mas é sol da manhã, dona Joaninha. E depois a

receita não é minha, é do Dr. Batista.

JoaNINHA - Ora, o Batistinha. .. um toco que eu vi nascer...

um-hum, e o nosso paizinho a seguir o que diz o menino.

InáícIA - Se viu o Batistinha nascer, não é vantagem, que eu

também vi. E de lá pra cá, senhora, conte vinte e cinco anos. Ba-

tistinha estudou na Bahia e já é até pai de família.

JoaninHa - Mas eu não faço fé em conselho de gente que

eu vi nascer.

Inácia - Para lhe ser franca, eu também não vou lá muito

com as recomendações do nosso doutor. Sou até hoje o que sou por-

que nunca andei tomando sol e sereno. Não fosse um reumatismo

que me ferroa aqui na ponta do cotovelo. ..

JoanInNHA - Pois o santo remédio é banha de cascavel!

Inícia - Ora, dona Joaninha, não me venha ensinar padre-

nosso. E depois, não é no meu reumatismo nem na ciência do doutor

que devemos pensar, mas na despedida daqui logo mais, do nosso

paizinho.. (Joaninha chora) Chore, criatura, chore e chore muito,

alivie o seu peito, que não teremos tão cedo a sorte de tratar de

um Bispo. Ele agora que está bom, vai deixar - e meu coração

só me diz que para sempre - esta vila de São Francisco do Icó...

(Limpa uma lágrima).

JoanInNHA - Chego até a pensar que foi uma graça de Deus

a doença de Dom Nonato. Onde algum dia eu pensei em lavar as

roupinhas de um santo!
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Inácia - Mas lembre-se que está aqui por chamado meu. Tive

carta. branca do vigário para escolher as minhas auxiliares.

JOANINHA - É, mas eu também até lembrei ao Padre José o

seu nome,

InÁCIA - O meu nome? E precisava, dona Joaninha Mourão!

e precisava? Quem neste Icó - sem querer me gabar - seria capaz

de arcar com Bispo? A mulher do coronel Paulino? aquele bando

de sirigaitas lá do coro? Precisava lembrar o meu nome? Quem

sabe receber nesta terra? quem entende aqui de pratos delicados!

JOANINHA - Coitadinho do Santo... pegou uma disenteria...

IxnícIA - Porém, culpe não a terra, que é abençoada, mas os

importantes desta terra, que são uns acavalados. Atocharam comida

gorda e bruta no velhinho, que foi um horror.. O Senhor Bispo

gosta de carne assada com pirão de leite? Pois haja carne assada e

pirão de leite pra cima do pobre. Gosta de panelada, gosta de sa-

rapatel? e mais coalhada e mais requeijão?! Credo, aí está no que

deu. Quase matam o Santo. Justiça se faça ao Dr. Batista, que

me chamou logo para tratar do nosso Pastor. E de ordem dele -

com todo o meu apoio - aqui ninguém mais entrou com comidinhas.

Inácia Ranheta não gosta de se gabar, não, mas aí está o Bispo,

curado.

JOANINHA - Curado, pode dizer. E agora vai-se embora um

Santinho que casou tanta gente que vivia por aí, aos magotes, em -
mancebia, que batizou meninão taludo, que crismou homemde barba
já Currada e que despotismo de mllafrze andou obrando. ..

Inácia - Não vê a quantidade de pedidos que ele recebe por
dia? São queixumes de todos estes arredores.

JOANINHA - Eu mesma sou testemunha de duas curas, senhora
dona Inácia Ranheta. Uma, no menino de Josefa Coati, que dava
como que uns ataques e foi só ele lá chegar, foi como água no bra-
seiro, chiou e serenou. Pois ainda ontem, à boquinha da noite, eu
não vi o diabo do moleque comendo uma talhada de melancia? São-
zinho como Deus quer as almas. A outra foi o caso da mão de seu
Antenor... !

INÁCIA - Chiu... (ouvem-se passos) É ele...

(Aparece o Bispo. Inácia e Joaninha correm a segurálo, e o .
ajudam a sentar-se numa cadeira debalanço).

Bisro - Obrigado, obrigado. .. Os seminaristas já chegaram!
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INÁCIA - Já estiveram aqui, com o Padre José e o senhor
Vigário de Vila Formosa, mas como o nosso paizinho estava repou-
sando, eles aproveitaram para a arrumação das bagagens, lá embaixo.

BisPo - Muito bem, muito bem. Então, dentro de uma hora
o seu velho Pastor estará dizendo adeus a São Francisco do Icó...
Agradecendo de todo coração - e Deus os recompensará - o tra-

tamento carinhoso que me dispensaram. (Inácia e Joaninha choram)

Por que choram, minhas ovelhinhas? Nunca me esquecerei do desvelo
com que me trataram, das sopinhas que me estimularam o apetite,
feitas por dona Inácia Ranheta - tão leves e tão delicadas, e que ne-

nhum mal fariam ao estômago do mais sensível qnerubim... E como

esquecer as mãos carinhosas de dona Joaninha Mourão, que trans-
formaram os meus trapos velhos, encardidos, em linho alvo como
o lírio? (Joaninha chora; Inácia vai apanhar a correspondência que
está sobre a mesa e a entrega ao Bispo) Não chore, dona Joaninha,

antes se alegre e agradeçamos a Deus a minha cura.

JOANINHA - Mas é que o nosso Santinho nunca mais voltará

a Ieê...

BisPo - Eu, santinho? (Sorri). Santinho aqui é São Fran-

cisco e este não abandonará nunca o povo bom desta vila.

JOANINHs - Mas o senhor é também uma santinho. Então eu

não ví curado o menino de Josefa Coati?

InÃcIA - Dona Joaninha está com a razão. O senhor, nosso

paizinho, é um Santo.

Bisro - Oh, minhas boas diocesanas, não digam semelhante

coisa. Eu nunca fiz e nem desejo, na vida, fazer milagres. .

JOANINHA - Ah, não negue, não negue. Diga só para nós,

diga... . 5

BisPO - Aspirar à santidade é dever de todo cristão, mas longe
estou de semelhante graça - pobre e imperfeito mortal que sou.

JOANINHA (tapando os ouvidos) - Que horror, meu paizinho!

E eu? E nós, dona Inácia Ranheta? Nós, onde estamos?!

InÃcIA - Pois quer ver a fama de sua santidade? (Tirando

uma carta que traz à cintura). Esta carta me escreveu uma amiga

da Chapadinha. Ela esteve aqui, durante as Missões - é a Celeste
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Borges, dona Joaninha -- pois bem, ela manda me Perguntar seeu me lembro onde cla engomou aqueéle seu vestido branco, se foina sala ou se foi no quarto, aqui ao lado, Porque, se foi nestasala, onde agora está dormindo O nosso paizinho, o vestido conti-nuará no baú, branco e engomadinho, até o dia de sua morte, quandolhe servirá de mortalha. Que aquele vestido vai-se tornar para elauma relíquia.

JOANINHA - Pois foi nesta sala, me lembro como se fosse hoje.
BISPO - Pois não foi nesta sala, não. Mande dizer à moçaque ela deixe de ser boba, que vista o vestido dela nos passeios,que deixe de abusão, de doidice. Ora que isso até me dá raiva...
JOANINHA - Virgem, meu senhor Dom Nonato! Deixe de brin-cadeiras que eu sei que meu paizinho não guarda raiva de ninguém.
Inácia - Todo mundo daqui destas bandas tem o Senhor Bispona conta de Santo. E é verdade. Eu e dona Joaninha Mourão somostestemunhas, podemos jurar...

BisPo - Jurariam em vão, o que é um pecado. E eu não con-sentirei que se diga tamanha tolice. Fiquem vocês sabendo que sou
ais esclarecido que vocês, mas por
tações e à perdição. Procuro, comoas longe estou de alcançá-la.

JOANINHA - Virgem Maria, meu Paizinho delira!
INÍCIA (gritando) - Dom Nonato! Dom Nonato!
BisPo -- Que se afaste de mim mais esta tentação do Maldito.Sou um homem de carne e osso, imperfeito, mortal imperfeito queProcura separar o Bem do Mal. Estou chegando ao fim e minhaluta não tem sido fácil. A infecção intestinal, que me ia levando,não foi uma prova da minha intemperança. Não resisti aos queijosdo sertão e à sua carne seca de sol. .. Ah, o úbere de uma novilhagorda... (sorri desalentado) - Agora me vem mais esta provação.Não sou santo. Não faço milagres. Nunca fiz milagres,
INÁCIA - De que vamos viver então? Não nos diga isso, DomNonato... s -
JOANINHA - Nós não temos nada. E agora até os Santos jáse poem a tirar o corpo de banda.

BisPo (sorrindo) - O corpo de banda... Sei que é difícilPregar o amor àqueles que têm fome e sede de justiça. Não quero,
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porém, confundir os meus irmãos com falsas aparências. Não se
trata de abandono, senhora dona Joaninha, mas sou e serei sempre
contra os exploradores de milagres (levantando-se). - Esta, a lem-
rança que lhes deixo.

(Inácia e Joaninha levam o Bispo para a cama).

-- Vou repousar um pouco até a hora da partida.

(O Bispo deita-se. Inácia e Joaninha baixam a cortina da cama.
Voltam chorosas a sentar-se nos seus lugares) .

JOANINHA (assoando o nariz) - Coitadinho, tanta bondade...

InÁCIA - Tamanha humildade nunca se viu... Nem São Ge-
raldo Magela!

JOANINHA - E ele se vai, e dele não nos vai ficar nenhuma
lembrancinha.

INÁCIA - É verdade.

JOANINHA - Se ao menos estes rebuçados fossem presente dele
para mim, e não de mim para ele... Garanto-lhe, dona Inácia, que
guardaria todos, não comeria um só...

InNÁCIA - O mesmo lhe digo eu destes cravos que estou fazendo.

Só que estas flores ficariam para sempre, enquanto que os seus

rebuçados melariam logo.

JTOANINHA - Podia ser que não. Não vê que a gente botando

dentro da goma, e lacrando bem a lata...

InÁCIA - É verdade, mas dele não nos vai ficar nenhuma lem-

brança. Se ao menos nos sobrasse. .. Não, o que ele carrega é apenas

o estritamente necessário.

JOANINHA - Coitadinho, ele é mais pobre que rato de igreja.
E ainda não quer que a gente nem pense que ele é santo.

INÁCIA - É assim mesmo, dona Joaninha, todo santo é exa-
gerado. f

JOANINHA - Quando lavava a sua roupinha ficava dizendo de
mim para mim: eu pego e guardo, como lembrança dele, esta meia.
Mas me vinha assim como uma coisa que me dizia lá dentro: se
você fica com a meia, o par ficará incompleto e se você guarda
os dois pés, o pobrezinho ficará sem o seu único par meia. Ah,
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se pudesse, cortava um pedacinho da meia. Mas dava no mesmo,dona Inácia. Uma meia ficava estragada ou, no mínimo, remendada.E por isso não tive coragem de levar avante o meu plano.
INÁCIA - Eu também tenho pensado, pensado. . . E assim (olhapara o alto) vai-se um Santo que esteve nas nossas mãos... E vai-sesem nos deixar recordação.

JOANINHA - Pensei em pedir a ele uma mechinha de cabelo.Mandava castoar e...
É

, . o INÁCIA - Você tinha coragem de tosquiar o coitadinho!
JOANINHA - Não, não tinha coragem. Mesmo, nem cabelo eletem... Foi só pensamento.

JOANINHA - Também me lembrei - Inácia - de uma coisaque podia ficar para mim, mas que não é dele, é traste da casa deCoronel Paulino...

INÁCIA - Se não é dele não me interessa. Que me importa atiqueza do Coronel Paulino?

JOANINHA - Porém o Coronel não vai mais querer, porque jáfoi usado. E gente rica é sempre cheia de baldas e laudas. Penseinaquele... Veja, tenho até acanhamento de lhe dizer... Não édele, mas foi usado por ele... e porque foi usado por ele, paramim, é uma relíquia, E -
INÁCIA - Ora, fale, mulher.

JOANINHA - Pois eu pensei em ficar com aquele vaso de louçaque está lá debaixo da cama...

INÁCIA - O que? Ora, dona Joaninha, mas este pensamentojá era o meu, de muito tempo!

:JOANINHA - Ah, dona Inácia...

INÁCIA - Tinha graça! Então eu lhe dou a honra de vir paracá, como minha ajudante, e me Quer a senhora carregar o vaso!

JOANINHA - Quem tira ele três, quatro vezes por dia!

INÁCIA - Não faz mais que a sua obrigação.

| JOANINHA - ÉÉ, com você as coisas delicadas, . . Comigo é quehá de ser no pesado? E
*
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INÁCIA - Já vi que a senhora não é a alma piedosa que apa-
rentava ser, mas uma interesseira. Quer o seu aluguel, não é?

JOANINHA (levantando-se) - Não tenho o vaso na conta de alu-
guel, Deus me livre! Mas quem, senão eu, ia querer um traste usado?
Ah, Inacinha, ele é meu!

Inácia (levantando-se) - É meu, já lhe disse. E vamos deixar
de muita intimidade, de muita confiança.

JTOANINHA - Oxente, que negócio é este de confiança? (Põe-se
de gatinhas, rumo à cama do Bispo) .

INÁCIA - Uma Joana Capão...

JOANINHA (levantando-se) -- Senhora dona Inácia Ranheta,
discuta se quiser, mas não me chame de Capão que isto eu não
aguento. Se quiser me ver doida, já já, repita o diabo deste nome.

Inácia (sentando-se) - Ora, mulher, não vá acordar o Senhor
Bispo!

(Joaninha, em desafio, põe as mãos na cintura, respira fundo,
dá alguns passos e volta a se por de gatinhas, rumo à cama. Inácia
levanta-se e também se põe de gatinhas, ao lado de Joana. Esta
apressa o andar e a outra segura-lhe a cintura).

JOANINHA - Me largue, mulher.

INÁCIA - O vaso é meu.

JOANINHA - É meu. R

INÁCIA - É meu, conheça o seu lugar.

JOANINHA - Conheça o seu.

INÁCIA - Sua Capão.

JOANINHA - Capão é você, seu diabo.

INÁCIA - Fubana. 25

JOANINHA - Fubana é tu, jararaca velha.

INÁCIA (grita) - Capão, Capão!

(As duas se agarram, mas Joaninha segura o urinol, apesar
dos esforços de Inácia. O Bispo grita, abrindo o reposteiro da cama.
Inácia e Joaninha saem atracadas, pela porta da E).

Bispo -- Socorro! Socorro!
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(Ouve-se o barulho do urinol partido e logo depois aparecem,
espantados, dois Seminaristas).

1o SEMINARISTA - O que foi? O que foi? Alguma lacraiat

2o SEMINARISTA - O Senhor Bispo foi mordido!

(O 1o Seminarista corre à mesinha, enche dágua um copo e
leva-o ao Bispo).

1o SEMINARISTA - Beba, beba, Senhor Bispo!

2o SEMINARISTA - O que foi, meu Senhor Bispo? Aonde foi,
aonde foi?

1o SEMINARISTA (gritando) - Dona Inácia Ranheta, dona Joa-
ninha Mourão, corram aqui!

2o SEMINARISTA - Onde estão as senhoras? As senhoras!

Bisro (depois de beber a água) - Calma, meus meninos, cal-
ma... Foram justamente elas...

1o SEMINARISTA - Elas?!

2o SEMINARISTA -- O que foi? Um atentado? Socorro!

Bisro - Não gritem... Elas... saíram engalfinhadas... com
o vaso na mão...

1o SEMINARISTA - O vaso? que vaso?

BisPo (apontando para baixo da cama) - O urinol. ..

1o SEMINARISTA - O vaso? Ah, o vaso!

2o SEMINARISTA - Gente, que diabo elas viram!

Bispo - Para mim iam virar tudo. A voz me faltou. Mal pude

ver pela fresta da cortina... lá elas se iam...

2o SEMINARISTA - Gente mais estrompal!

Bisro (sorrindo desajeitado) - Dona Inácia... dona Joani-
nha... venham cá...

(O Bispo sai à procura de ambas, pela E. Os Seminaristas riem)

Voz po Bisro - Ora, não foi nada. Venham. Venham sedes-
pedir de mim.
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(O Bispo aparece trazendo as bandas do urinol partido).

BisPo - Minhas boas diocesanas. .. Se eu fosse o santo que me
dizem scr, prestaria agora, a vocês, a homenagem de um milagre
porque lhcs devoto um "mude bem . Foram os dois anjos exal-
tados de minha cura.

(Inácia e Joaninha aparecem, encabuladas. Inácia de véu na
cabeça e Joaninha com o braço escondendo o rosto. O Bispo junta
as bandas do vaso, uma na outra, lornando-o aparentemente per-
feito)

BisPO (com o urinol na mão) - Vejam...

Inácia e JOANINHA (ajoelhando-se) - Milagre! Milagre!

Bispo - Não se exaltem, não se exaltem ... Aqui está um objeto
que não é nosso, porém propriedade do Coronel Paulino. De louça,
mas certamente não é porcelana de Sêvres. Se se tratasse de uma
relíquia da Guerra do Paraguai, se tivesse servido a algum Barão
do Império. . . Não creio nas duas hipóteses. A louca me diz não ter
mais de vinte anos. Assim sendo não adianta levá-lo à Bahia para
as mãos milagrosas de um "Ao Faz Tudo". Um vaso na sua função
humilde apenas. (Ouve-se a buzina de umcarro. Vozes aclamam
o Bispo).

BisPO - Levantem-se.

(Inácia e Joaninha se levantam. O Bispo separa as bandas do
vaso).

INÁCIA e JoaNInHA - Oh! Ai!

BisPO - Aqui está a sua parte, minha boa Inácia (entrega uma
banda do urino!l a Inácia), e a sua, minha extremosa Joaninha
(idem).

(Os Seminaristas apanham as flores de Inácia e os rebuçados
de Joaninha, e se afastam).

BisPo (aproximando-se do proscênio) - Ah, sertão grande e
cinzento... Vila de São Francisco do Icó.

(O Bispo abençoa o seu povo. E ouve-se a voz de um can
tador:)

São Francisco de Icó

é terra de nossa inleição
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hospedando o Senhor Bispo

tem toda sublimação

no trato tem dona Inácia

e tem Joaninha Mourão

Inácia mexendo o tacho

e Joaninha o caldeirão!

Este livro foi transcrito da publicação

"Caderno de Teatro" no 30,

abril-junho de 1965.
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Além de investimentos em vários setores
da Economia, a Shell vem colaborando nas
áreas de educação e cultura, através de
doações, patrocínios de programas
educativos e culturais, distribuição de
bolsas de estudos, empréstimos de filmes
educativos e muitas Outras iniciativas.

Afinal, desenvolvimento é mais do quefábricas. É também cultura e educação.

NOSSO melhor negócio é acreditar no Brasil.
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Recànãecida como de Utilidade Pública fes AN filiada à Conlederação Internaciona

gelo Decreto n. 4.092, de 4 de agósto bps Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1920. - EQ - di País. -

DE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setembro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT- RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação Autorização no 172472

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

ção ( | peça teatral: ...© ÉVWS O:.SL) 5,91“ R n. Do. ....

do) Apo Op ic its s de CF.laço oe a top ee ç oo
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3 dias .. . Y.Ohme . ..:" Asco. EMOia a a co

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

c ooPvrien eo e eperi --da- renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia minigardê'Cíâ“ ......... Pe al ao por espetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBA'I; nõa cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, reggonsabilizando- e pela sua exatidão, bg
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Esta via de Autorização deve ser anexada

-a0-

ma respectivo e entregue às autoridades competentes. -
- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920;

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade
blica a Seciedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de, Janeiro.

8 1.o -- É facultado a esta Sociedade representar seus
associados :

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o -- A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas,
presentados ou transmitidas pela radio-telefonia, com
tuito de lucro, em reuniões públicas,

re-

in-

8 único :- "Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

invocadas nesta autorização

cutantes ou transmitentes tenham

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de qu
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respoi
veis pelos direitos autorais das produções aí. realizada!

retribuição pelo

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de p
gramas os proprietários, empresários, diretores ou qua
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
irradiações que se realizarem em teatros, cinemotóq-
dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou 1
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre
cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação,
cução, exibição e irradiação e de outras formas de esp
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive compe-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas f-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quis -
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955: .
Art. - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105$ 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de l. '

1 B
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f) Personagens: __Báspo, as duas senhoras representando as mulheres da-

quelapequenaeidade,oshomenssuascantigasviola"desafios".

mostrando_oscostumes,acrençaeomodo agradarumvisitante.4ue--

rido.,

 

 
g) Valor educativo: Relativo.

 

 
gn.) Conclusão ____Apeçaretratabema vidadenossohomemruralzonas.

mais atrazadas. Lugarondetodosnemmesmoresarsabem..Povosimples.
bom, prestativo, que temBeusacimadetudoeporissomesmofazem
uma só família, A presente obra para ser encenada deveria ser arbi-
trata a impropriedade de 10 anos, tendo em vista o geu entendimento.
Entretanto, já foi liberada para 14 anos e esta deverá continuar pOr

força de dispositivo legal.,Osescritossãoperfeitamenteidênticos..
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4.7 2403/99 :

sERviço DE censura DE Diversões PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E

D Documentação

 a) Título em Português: O VASO SUSPIRADO

Idem
 b) Título original:

c) Arator: Francisco Pereira da Silva

d) Tradutor 

e) Diretor: 

'.?!) Produtor: José .Rubens Siqueira & Cia Ttda

g) Companhia: Grupo Vereda (SP)

h) Classificação da Censura: 10 anos seria a restrição etá

masdeacórdocomaLei5516/68deverá

bitrada para dois produtores - 14,ANOS,

Analise 
 

a) Genero: Comédia - satirisada

 
b) Argumento: Betrata a vida deWWW-
riorana, sua crença, seu, costumeg, suag v.idades#, etc. Um Bispo que

para ali fôra, provwlvementg por QÇQQMLMWM

Aoençaintestinal 2

..YQWQÉÉMâQ—Q—WWMWLW
. No final, as madamas que cuidaram-no na doença, brigampelaposse

um vaso " urinol" utilizado yor aquêle Ministro de Deus, dividindo-o.

em duas partes.,

c) l - Mensagem: ___Mostraa ignorânciaruralmuitas

vezes para com elel convivermos, somos obrigados a aceitar o que dize.

 

 

2 - Impressão final: _Que a crença, os costumes , são os remédios essen-

ciais à satisfação do homem.

 

 
d) Imálogos: simples.

 

 

 
e) Cenas: Somente com o ensáio geral.
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CENARIO:Sala de casa paroquial;ao fundo uma cama com dossel e/cortinas em

volta, vendo-se também,debaixo dela, um urinol de louça;uma mesinha

servindo de aparador;nas paredes um ou dois quadros de santo;pçr-

tas laterais. Sentadas em cadeiras belle Epoque,quase no proscenio,

(o proscênio deve sugerir ua varanda de segundo andar),estao Iná-

cia Ranheta e Joaninha Mourao embrulha rebuçados em papel

de séda frisado; Inácia retoca um ramo de cravos de papel crepom.Ão

levantar da cortina ouve-se o arremate de um desafio entre dois

cantadores: f

18 voz-"Já fiz estrela correr

já fiz o sol esfriar

já segurei uma onça

para um moleque mamar"

23vo0z-"Passarim,se eu te bato

tenho pena de você,

cai o corpo pruma banda

e a cabeça-pode crer-

passa das nuvens pra cima

só volta quando chover"

Inácia- Raça desconforme a dêstes cantadores...96 se calam mesmo quando a

ãente manda um positivo dizer,lá gmmbaizxo,que eles estao incomodan-

o o sossêégo dos justos!Deus me dê pacieência,senhora dona Joaninha.

inha- Nao vê,dona Inácia Ragheta,que êles estao cantando-assim como se

diz lá na linguagem deles-para louvar o Senhor Bispo,que vai-se

embora(legantando-se e olhando para baixo). Veja como a rua já

está fervilhando de gente que quer ver a saída do nosso Santo.

Inácia- A maioria, lhe garanto,é de fuxiquentos.E depois,a louvação dêstes

cantadores chega a dar agonia nã gente,Um diz que já fez o sol es-

friar,e isto nao é coisa que se diga,nãao senhora dona Joaninha,

to é heresia,e das grandes.

Jggninha— Se os coitados nao aprederam as rezas...Ah,minha boa dona Inácia

Ranheta,sorte foi a nossa,que estamos aqui,há quinze dias,servin-

do o Senhor Bispo.Quantas quiserem estar.nesta hora,no nosso lu-

gar! 5 Cet saia o |
Inácia - Foi uma graça, dona Joaninha Mourao.Mas,lhe pergunto-quem o senhor

vigário iria encontrar aqui de mais competencia do que eu?

Joaninha- Nós,senhora dona Inácia Ranheta.
|
'cia - A senhora dona Joaninha tem sido um braço forte na cozinha,na la-

vagem dos pratos e da roupa branca do nosso santo visitante, porém

na direçao dos serviços da casa,na preparação dos sonhos.,e de ou-

Ér33_mgnjares de fino paladar,quem,senao a cabeça e as maos de dona
nácia"

Joaninha- Não se pabule,que a pabulagem leva as almas ao fogo eterno...

Inácia- Minha boa Jganinha,nao estou me pabulando,estou dizendo uma verdade
e a amiga nao deve se sentir diminuída pela humildade de seus prês-
timos aqui na casa.Nao,senhora dona Joaninha,uma alma verdadeira-
mente piedosa nao deve se envergonhar por lavar os pratos de um le-
“çosoílnda mais que nao se trata de um leproso,mas do nosso senhor
ispo !

Joaninha- Uma graça...(suspíra).Dona Inácia Ranheta me perdoe pela ponta de

inveja,xuzxde raiva mesmo,que senti quando vi a senhora dando o

ponta no dôce,quando eu,que tive o trabalho de mexer o tacho a tar-

de toda... Me perdoe o desespero quando vi a senhora toda nao me
toques fazendo os sonhos de que tanto gosta o nosso doentinho, en-
quanto a mim tocava a lavagem das gamelas...(chora)

Inácia- Oh,dona Joaninha Mourso,entao a senhora teve raiva de sua amiga?
Ainda bem que está arrependida e me relata o caso.Eu nunca lhe quiz
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humilhar,mulher...%5e a senhora fôsse dar o ponto nos sonhos estragaria
os sonhos-perderíamos ovos.manteiga e farinha de trigo-pois dona Joa-

ninha mesma me confessou nao saber fazer sonhos. 6

Joaninha- Saber eu sabia,mas... [

Inácia- Pensei até em dividir a tarefa com a senhora,que eu nao désejo o ceu
só para mim, porêm,dona Joaninha,tudo já vem escrito desde quê o mun-
do é mundo: umas para o forno,outras para o fogaç e todas para a sal-
vaçao(Joaginha chora alto) Mas porque o diabo dêste choro, criatura?
Que desadoro é Este? Olhe que a senhora perturba o sossego do nosso
paizinho...(levanta-se,vai até a axsi porta da E,volta em pontas de
pé ).Ele ainda está deitado na rêde,tomando o seu banhozinho de sol...

Joaninha- (assoando o nariz) Deus que me perdoe,mas tenho que isso só pode
fazer é mal.Um santo fraquinho daquele tomando nos peitos Este so-

8 lao de rachar.

Inácia- Mas é sol da manha,dona Joaninha.E depois a receita não é minha.é
do Dr.Batista.

Joaninha- Ora, o Batistinha...um tôco que eu vi nascer...Hum-hum,e o nosso
paizinho a seguir o que diz O menino.

Inácia- Se viu o Batistinha nascer,não é vantagem,que eu tembém vi.E de 14
pra câá,senhora,conte vinte e cinco anos. Batistinha estudou na Bahia
e já é até pai de faníflia.

Joaninha-Mas eu nao faço fé em conselho de gente que eu vi nascer.

Inácia- Para lhe ser franca,eu também nao vou lá muitocom as recomendaçoes do
nosso doutar.Sou até hoje o que sou, porque nunca andei tomando sol
Í seíeno.Nao fosse um reumatismo que me ferros à aqui na ponta do co-
ovelo ...

Jonha- Pois o santo remédio é banha de cascavél!

Inácia- Ora, dona Joaninha,nao mê venha ensinar padre-nosso.E depois,não é nomeu reumatismo nem na ciencia do doutor que devemos pensar,.mas na des-pedida,daqui iogo mais,dão nosso paisinho.( Joaninha chora) Chore, cria-
tura.chore e chore muito,alivie o seu peito,que nao teremos taox cédoa sorte de tratar de um Bispo.kEle agora que Está bom,.vai deixar- e
meu coraçao só me diz que para sempre-esta vila de São Francisco do

/ Icô....(limpa uma lágrima)
Jownha—Chego até a pensar que Toi uma graça de Deus a doença de Dom Nonato.

Onde algum dia eu pensei em lavar as roupinhas de um santo?

Inácia- Mas lembre-se que está aquipor chamado meu. Tive carta branca do vi-
gário para escolher as minhas auxiliares.

Joaninha-É,mas eu também até lembrei ao Padre José o seu nome.

Inácia-0 meu nome? E precisava,dona Joaninha Mourão,e precisava? Quem, neste
Iecó-sem querer me gabar-seria capaz de arcar com Bigpo? A mulher do
Coronel %aulino? aquele bando de sirigaitas lá do coro? Precisava lembra
o meu nome? Quem sabe receber nesta terra? quem entende aqui de pra-
tos delicados?

Joaninha- Coitadinho do Santo...pegou uma désenteria...

a é i ta terraia- Porém e não a terra,que é abençoada, mas os importantes desInácia fgãºâããªâãs acavalados. ªtocharam comida gorda e betª no'velhànhíê%%29

oi um horror. 0 Senhor Bispo gosta de carne assada 60% plãaotªede a,

Pois haja carne assada e girao'de leite pra cima do po'reôºoãrãdo a?

nelada,zosta de sarapatel?e mais coalhada e mais rçqgeªjaD. IRM

está no que deu. Quase matam o Santo. Justiça se faça dã rà“l Ma

ue me chamou logo para tratar do nosso Pastor. E 4â_0ã em Iâáãia a_

odo o meu apõúio- aqui ninguéu mais entrou %om gºmãnlgnãsãn

nheta nao gosta de se gabar,nao, mas aí está o Pis »
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Joaninha- Curado, pode dizer. E agora vai-se embora um Santinho que casou tan-
ta gente que vivia por magotes, em mancebia,que batisou me-

5 ninao taludo,que crismou homem de barba já cerrada, é que despotismo
de milagre andou obrando... e

Inácia- Não vê a quantidade de pedidos que ele recebe por dia? Sa a
de todos Estes arredores. 7

Joaninha- Eu mesma sou testemunha de duas curas,senhora dona Inácla—Tanugtç.m'
Uma,no menino de Josefa Qoatí,que dava como que uns ataques e toi só
ele lá chegar, foi como água nobraseiro,chiou e serenou. Pois ainda
ontem,ã boquinha da noite, eu nai vi o diabo do moleque comendo uma
talhada de melancia? Saozinho como Deus quer as almas. A outra foi
o caso da mao de seu Antenor...

- #
Inácia- Chiu...(ouvem-se passos) Ép êle...

e (aparece o Bispo, Inácia e Joaninha correm a segurá-lo,e o ajudam a
sentar-se numa cadeira de balanço)

Bispo- Obrigado, obrigado... Os seminaristas já chegaram?
* t

'..' e 3 ( 3 e aaInácia-Já estiveram aqui,com o padre José e o senhor vigário de Vila Formosa,

mas como o nosso paizinho estava repousando eles aproveitaram para aa * e 59 0941

arrumaçao das bagagens,lá embaixo.

Oig##0- Muito bem, muito bem. Entao, dentro de uma hora o seu velho Fastor es-

tará dizendo adeus a Sao Francisco do Icê... Agradecendo de todo o cora-

ao- e Deus os recompensará- o tratamento carinhoso que me dispensaran.%Inácia e Joaninha choram) Porque choram,.minhas ovelhinas? Nunca me es-uecerei do dexsis desvélo com que me trataram, das sopinhas que mê es-%imularam o apetite,feitas por dona Inácia Ranheta- tão leves e tao de-licadas,e que nenhum.mal fariam ao estaomago do mais sengfvel ..É como esquecer as maos carinhoses de dona Joaninha Mourao, que trans-formaram os meus trapos velhos, encardidos, em linho alvo como o lírio?(Joaninha chora;Inácia vai apanhar a correspondência que está sóbre aO nesa e : entrega ao Bispo).
Bispo- Nao chore, dona Joaninha,antes se alegre e agradeçamos a Deus a minhacura,

Joaninha- Mas é que o nosso santinho nunca mais voltará a Ic&...
Bispo- Eu,gantinho? (sorri) Santinho aqui é Sao Francisco e êsse não abando-nará nunca o povo bom desta vila,
Joaninha- Mas o senhor é também um santinho. Entao eu nao vi curado o menino&_ da Josefa Coat1?
Inácia- Dona Joanhinha está com a razão.0 senhor,nosso paizinho,é um Santo.,
Bispo- Oh,minhas boas diocesanas,.nao digam semelhante coisa. Eu nunca fiz enem desejo,na vida,fazer milagres.
Joaninha - Ah,nao negue,nao negue.Diga só para nós,diga...
Bispo- Aspirar à santidade é dever de todo cristão ,as longe estou de semelha tegraça-pobre e imperfeito mortal que sou.,
Joaninha- (tapando os ouvidos) Que horror,.meu paizinho! E eu? E nós ,dona Iná-cla Nós onde estamos?
Inácia- Pois querver a fama de sua santidade?(tirando uma carta que traz àCintura) Esta carta qe escreveu uma amiga da Chapadinha. Ela estôveaqui durante as missoes-é a Ceiste Borges , dona Joaninha-pois bem,elamanda me perguntar se eu me lembro onde ela engomou aquéêle seu vestidoTanco. se foi na sala Ou se Toi no quarto, aqui ao lado, Porquenesta sala,onde agora está dormindo o nosso paizinho, o vestido conti-nªar; godbau,uranço e engomadinho até o dia de sua mOrte,quando lheÍíãZãrd e mortalha. Que aquele vestido vai se tornar para ela uma re-
Joaninha- Pois foi nesta sala
JC 88 ,me lembro como se fosse hoje.P1Spo- Fois n
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.bçba,8ue vista o vestido dela nos passeios,.que deixe de abusao,/de doi-dice.O0ra que isso até me dá raiva... L
Joaninha- Virgem,meu senhor Dom Nonato! Deixe de brincadeiras que gsi quemeu paizinho nao guarda raiva de ninguém. A
Inapcia- Todo mundo daqui destas bandas tem o Senhor Bispo na conta de Sato.E É verdade. Eu e dona Joaninha Mourao somos testemunhas, podemos ju-

ra * e e no
se

,

Bispo- Jurariam em vao, o que éum pecado. E eu nao consentirei que se diga ta-

manha tolice. Fiquem vocês sabendo que sou apenas um pastor de almas, .,

nais esclarecido que vocês,mag por isso mesmo, mais sujeito às tentações e

€ â perdição. Procuro,como vocês a santidade,.mas longe estou de alcan-
% ç —lªl 2

Joaninha- Virgem Maria, meu paizinho delira!

Inácia-(gritando) Dom Nonato! Dom Nonato?

iispai Que se afaste de mim mais esta tentação do maldito. Sou um homem de car-
ne e osso.imgerfeito,mortal imperfeiêo que procura separar o Bem do ,
Mal. Estou chegando ao fim e minha luta nao tem sido fácil. A infecçao
igtestinal que me ia levando,nag foi uma prova da minha intemperança.
Nao resisti aos quiejos do sertao e à sua carne séca de sol... Ah,o
úbere de uma nqvilha gorda...(sorri desalentadol)-Aigora me vem mais es-
ta provação. Nao sou santo. Nao faço milagres.Nunca fiz milagres.

Inácia- De que vamos viver entao? Nao nos diga isso, Dom Nonato...
n.ipan' a- Nós nao temos nada. E agora até os santos já se poem a tirar o corpo

de banda.

Bisp©- (sorrindo) O corpo de banda... Sei que é difícil pregar o amor àqueles
que tem fome e sede de justiça» Nao quero, porêm,confundir os meus ir-
maos Com falsas aparencias.Nao se trata de abandono,senhora dona Joa-
ninha, mas sou e serei sempre contra os exploradores de milagres(le-
vantando-se)-BEsta, a lembrança que lhes deixo.

(Inácia e Joaninha levam o Eispo para a cama)

ispo-Vou repousar um pouco até a hora da partida. esd .
8 (O Bispo deita-se. Inácia e Joaninha baixam a cortina da cama, Voltam

chorosas a sentar-se nos seus lugares)

Joaninha- (assoando o nariz) Coitadinho, tanta bondade...

Inácia- Tamanha humildade nunca se viu...nem Sao Geraldo Magela!
Joaninha- E êle se vai, e déle nao nos vai ficar nenhuma lembrancinha.
Inácia- É verdade.
Joaninha- Se ao mençs estes rebuçados fossem presente dêle para mim,e não de

mim para ele... Garanto-lhe,dona Inácia,que guardaria todos,nao come-
ria um Só... s

Inácia- 0 mesmo lhe digo eu destes cravos que estou fazendo.S9ó que estas flo-

res ficariam para sempre,enquanto que os seus rebuçados melariam logo.

Joaninha- Podiam ser que nao.Nao vê que a gente botando dentroda goma,e la-

crando bem a lata...

Inácia- É verdade, mas dêle nao nog vai ficar genhuma lembrança. Se ao menos
nos sobrasse...Nao, o que ele carrega é apenas o estritamente neces-

,  sário. ' 2

Joaninha.- é mais pobrg que rato de Igreja. E ainda nao quer
que a gente nem pense que ele é santo.

Inácia- É assim mesmo,dona Joaninha,todo o Santo é exagerado.

Joaninha- Quando lavava a sua roupinha,ificava dizendo de mim para mim: eu pego

e guardo como lembrança dele,esta mçia.,. Mas me vinha assim como uma

coisa que me dizialá dentro:se você fica com a meia ,o par ficará

incompleto e se voce guarda os dois pés ,o pobrezinho flcarâ_sem o seu

unico par de meia. Ah,se pudesse,cortava um pedacinho da meia.lMas da-
va no mesmo,dona Inácia. Uma meia ficava estragada ou,no miínimo,re-
mendada.EÉE por isso nao tive coragem de levar avante o meu plano.

Inácia- Eu também tenho pengado, pensado... E assim (olha para o alto)vai-se

um Ganto que esteve nas nossas maos...k vai-se sem nos deixar recor-
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Joaninha, Pensei em pedir a êle uma mechinha de cabelo. Mandava castoas e..,

Inácia-Você tinha coragem de tosquiar o caoitadinho?

" Joaninha- Nao, Em naotinha coragem.Mesmo,nem cabelo ê;e tem... FÓY só pensa-mento. Tambémme lembrei-Iná!cia- de uma coisa que podia ficar paramim,.mas que nao é dele, é traste da casa de Corônel Paulino...
Inácia- Se nao é dele não me interessa. Rue me importa a riqueza do CoronelPaulino?

Joaninha- Poré G l.0a99Yai mais querer, porque já foi usado.E gente rica éàºâiªxgzhÉÍQÉÉÉxBâºdXÉ sempre cheia de baldas e laudas. Pensei naque-le...veja,tenho até acanhamento de lhe Lizer...Nao é dele,mas foiusado por ele...e porque foi usado por êle para mim é uma relíquia,
Inácia- Ora, fale,mulher.
Joaninha- âois eu pensei em ficar com aquele vaso de louça que está lá debaixoa cana...
InácQ—íã que? Ora, dona Joaninha,mas este pensamento já era o meu ,de muitoempo !

Joaninha- Ah,dona Inácia...
Inácia- Tinha graça! Entao eu lhe dou a honra de vir para cá como minha ajudan-te,e me quer a senhora carregar o vaso?
Joaninha- Quem tira êle três,quatro vêzes por dia?

Nao faz màis que sua obrigação.
Joa ha- É, com você as coisas delicadas...comigo é que ha de ser no pesado?
Inácia- Já vi que a senhora não é a alma piedosa que aparentava ser, mas umainteresseira. Quer o seu slugueli?hnao é?
Joaninha-(levantando-se) Nao tenhê o vaso na conta de ªaluguel,peus ne livre!Mas quem,senao eu, ia querer um traste usado" Ah,lnacinha,ele é meu!
Inácia-(levantando-se)-Emeu, já lhe disse. E vamos deixar de muita intimidade,

de muita confiança.

Joa©ha- Oxente, que negócio é este de confiança?(Poe-se de gatinhas,rumo à
cama do Bispo).

Inácia- Uma Joana Capao...
Joaninha-( levantando-se)-Dona Inácia Ranheta,discuta se quizer,mas não me chame dde Capao que isto eu nao aguento, Se quiser me ver doida já, já,repitao diogo desse nome
Ináçia-(sentando-se) Ora,mulher não vá gceordar o senhor Bispo

(Joaninha, em desafio, poe as maos na cintura,respira fundo,dá alguns" passos e volta a se por de gatinhas,.rumo à cema. Inácia levanta-se
e também se poe de gatinhas ao lado de Joana. Esta apressa omandare a outra segura-lhe a cintura)

Joaninha- Me largue,multher.

Inácia- 0 vaso é meu.

Joaninha- É meu

Inácia- É meu,conheça o seu lugar.

Joaninha-Conheça o seu.

Inácia- Sua Capão

&apas Joaninha- Capão é você,seu diabo.

Inácia- Fubana

Joaninha- Fubana é tu, jararaca velha

Inávia-(grita) Capão, Capão!

(As duas se agarrem,mas Joaninha segura o urinol,apesar dos esforços de
Inácia. 0 Bispo grita, abrindo o reposteiro da cama.inácia e Joaninha
saem atracadas, pela porta da E)

Bispo- Socorro !Socorro"!

(Ouve-se o barulho do uyrigol nartido
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dois seminaristas).

, 1o Sem.- O que foi? O que foi? Alguma lacraia?
Kl

2o Sem.- 0 Senhor Bispo foi mordido? , !
( 0 âçlmelro seminarista corre à mesinha,enche dágua um copo e leva-o

ao Bispo)

1oSem.- Beba,beba, Senhor Bispo!

O que foimeu senhor Bispo? Aonde foi? Aonde foi?

1o Sem.- (gritando) Dona Inácia Ranheta! dona Joaninha Mourao,corram aqui!

2o Sem.-Onde estaos as senhoras? As Senhoras?

Bispo —(%epois de beber a água) Calma,meus meninos,calma... Foram justamente

elas...

19Sem.- Elas?

2254..— O que foi? Um atentado? Socorro!

Bispo- Não gritem... Elas... sairam engaltfinhados...com o vaso na mão ...

19%8em.- 0 vaso? Que vaso?

Bispo (apontando para baixo da cama)-0 urinol...

1oSem.- 0 vaso? Ah,ovaso?

89339; .- Gente, que diabo elas viram?

Bis Para mim iam virar tudo. A voz me faltou., Mal pude ver pela fresta da

cortina...Lá elas se iam-...

2o%9em.- Gente mais estrompa!

Bispo-(sorrindo desajeitado) Dona Inácia...Dona Joaninha...venham cá...

(0 Bispo sai à procura de ambas pelaE. Os seminaristas riem)

Voz do Bispo-Ora, não foi nada, Venham.Venham se despedir de mim...

(OBispo aparece trazendo as bandas do urinol partido)

Bis!!! Minhas boas diocesanas...5e eu fosse o santo que me dizem ser, prestaria

agora a voces, a homenagem de um milagre porque lhes devoto um grande

bem...Foram os dois anjos exaltados de minha cura( Inácia e Joaminha apa-

recem encabuladas.inácia de veu na cabeça e Joaninha com o braço esconden-

do o rosto,0 Bispo junta as bandas do vaso uma na outra, tornando-o aparen-

temente perfeito)

Bispo-QCom o urinol na mao) Vejam...

Inácia e Joaninha- (ajoelhando-se) Milagre!milagre!

Bisp& Nao se exaltem,mao se exsltem...Aqui está um objeto que nao é nosso, po-

rêém propriedade do Coronel Paulino. Delouça,mas certamente nao é porce-

lana de Sêvres.Se se tratasge de uma relíquia da guerra do Paraguai, se

tivesse servido a algum barao do Império...Nao creio nas .duas hipóteses.

A louca me diz nao ter mais de vinte anos. Assim sendo nao adianta levá-

lo à gahía para as maos milagrosas de um "Ao Faz Tudo". Um vaso na sua

Ífxmaz funçao humilde apenas.

(Ouve-se a buzina de um carro. Vozes aclamam o Bispo)
4

Bispo-Levantem-se... (Inácia e Joaninha se leva tan. 0 bispo separa as bandas

e f do vaso)
Inácia e Joaninha - Oh!Ai!

Bispo Aqui está sua €arte,minha boa Inácia( Entrega uma banda do urinol a Inácia)

e sua minha extremosa Joaninha(idem)

(Os seminaristas apanham as flores de Inácia e os rebuçados de Joaninha

e se afastam)

Bispo-(aproximando-se do prosçênio) Ah,sertao grande e cinzento... Vila de Sao

Francisco do Icê. (OBlsªo abençoa o seu povo. E ouve-se a voz de um
cantador:

Sao Francisco de Icó _ . no trato tem dona Inácia

Ep terra de nossa inleiçao e tem Joaninha Mourao

hospedando o senhgr bispo inícia naxento o Mom

-6- _BR DFANBSB NS.CPR.TEApTE, 340
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TÍTULO: "_O VASO SUSPIRADO", de Francisco Pereira da Silva 
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Confrontando os textos da peça teatral acima citada, ve-
rifiquei que ambos mantem os mesmos dizeres, em nada divergin
do.,

Conforme o tema apresentado, explorando a simplicidade e
ignorância do pessoal do interior do Brasil em torno de passa
gens com autoridades do clero, como bispo, da Igreja Católi--
a, tão respeitada e seguida pelo citado pessoal, transforman

do a peça num descaso e ultraje aos princípios da maioria de
nossa população, opino pela manutenção da impropriedade, con-

forme certificado ainds em vigor, ou seja, liberada para maio

res de QUATORZE ANOS,

Brasilia, 23 de julho de 1974,

gªtª/rmmarfávL,fF ernando
Técnico de Censura

  

DPF-742
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594/74-ECTC/SC-DCODP 29.07

Diretor da Divisão de Polícia Federal no Rio G. do Norte

O VASO SUSPIRADO

FERNANDO PEREIRA DA SILVA

Dizsetoar1

em Natal
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%àa/aaé %Móáéa de %fww g/aa/zazfd
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-:8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

AUTORIZAÇÃO PARA A Su

REPRESENTAÇÃO DE peça teatraL Série 4/74-GB M 1578

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
ara todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
mbinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral :O Vaso... Suapirade..0-0-0x0=0-0-.0-0-0

0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0 -0-0-0-0-0- 0- 0- 0-0-0- 0-0-0-(0- 0-00

Original deFrancisco.Pereira.daSilva.0-0-02080-808 0802-000
Música de 9-9-09-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 0-0-0- 0-0-0-0-0-0-60-(- (-- (9- () 

Tradução de

No

Emprisa 0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-Pelá-Cia0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0

nos dias Para Ser Censuriada

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base - 08-08

.“)T.Q_=Q:_Q_QQda renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de Cr$0-20-0-0-0-08-
r espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau"" de receita, de-

vidamente autenticado responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a pagar à Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais, bordereau de receita, como ingressos vendidos a preços
sobre as importâncias que receber de qualquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas
pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Emprêsa ou do próprio teatro, para os efeitos da
cipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autoral.
ingressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preços s
dos mesmos, a qualquer título.

Brasilia. DF, o___.É ___de 19.75...

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autoridades
competentes.- A quitação do direito autoral respectivo, só
poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.

100 Blocos 50x50 - 0001 a 5.000 - 5/74
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TEATRO (6

TÍTULO € fome ªim—«ualg

 

 

1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação __Otra _ee

Clas. Anteriorâ/í/*

Praçaphw, A4 -- >A -

 

 

 

Chefe SecaB Arquwo

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura -4

Data para Exame de

DF.__ _/ /

 
Resp. pela Programação

3) S. C. T. C. 74 ªºc—“173Agº 2 .: 5) Diretor da D. C. D. P.

  

Subst., Chefeda Seção l-
Teatro e Congêneres/

  

DPIF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA IEAPTE, Oluºl* %4
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no 7/75)

TÍTULO: "O VASO SUSPIRADO" (Francisco Peregsira da Silva)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: L 3 E

  

Feito o confronto entre os textos, obser-

vei absoluta identidade entre os mesmos, Quanto ao texto

atual e os quatro anexos que O acompanham - letras musi -

cais - sao isentos de comprometimentes de qualquer ordem,

razao pela qual, sugiro a sua liberaçao com a classificaça

# - : ro - : -
etaria LIVRE, condicionados ao ensaio geral.

agôsto de 1975

  

DPF-742
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(ia D vaso susPIrado '
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Tearao ariano suassuma - FUNDAÇÃO CuLTuRaL Do DISTRITO FEDERAL

LAURO NASLIMMTNTO
23 AGNSTO 79

| : a | f. aO EXAME OU ENSAIO GERAL. O PRE-
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NSWCPR.TEA.PTE.OIHD o %%
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL '

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

 
PARECER No 

TrruLo: _" UM VASO SUSPIRADO

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
f
 

 
 

tarde de ontem, 18/09/75

assistir ao ensaio geral '

SUSPIRADO - encenado pelo'

O O TVE +

Uma vez que não foi cumprida a determinagT

cão contiãa no Becteto 20.493,art. 50 (parte final)'

solicito novo ensáio Geral a fim de emitir o relató-

rio. Considere-se ainda a natureza temática e o modo

e eu

primario em que foi levada a efeito a encenaçao,pro-

vocando

7

de satembro de 1975.

sªm.“XMQNOUA :
Valmira Nogueira) de Oliveira.

( Tãc., Cens.)

Mono! Prancisca Cf/acery Guido
Chefe da Seção de Gensura de

  Teatro e Cong

DPF-742
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Mem:012/75 - SC/DCDP 19 de setembro de 1.975

: Diretor da Divisão Censura de Diversões Públicas - DFF

: Presidente do Tek#áro Ariano Suassuna

: Marcação de encenação (adverte)

Senhor Presidente,

Pelo presente venho comunicar a V.3. a altera-

ção a seguir descrita,imposta à peça " UM VASO SUSPIRADO ",de Francis-

co Pereira da Silva,após o ensaio geral efetuado em 18/09/1.975.

A cena final em que o bispo ergue o vaso sani-

tário não poderá ser feita com qualquer analogia com a elevação da eu-

caristia,ão ritual católico,em observância ao que dispõe o inciso $ ,

art.41 do Decreto no 20493,de 24/01/46.

Atenciosamente

CAF

ROGÉRIO NUNES

Diertor DODP
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Mem:012/75 - SC/DCDP 19 de setembro de 1.975

: Diretor da Divisão Censura de Diversões Públicas - DPF

: Presidente do Tes#ro Ariano Suassuna

: Marcação de encenação (adverte)

Senhor Presidente,

Pelo presente venho comunicar a 7.9. a altera"

ção a seguir descrita,impostaa peça " UM VASO SUSPIRADO ",de Francis-

co Pereira da Silva,após o ensaio geral efetuado em 18/09/1.975.

A cena final em que o bispo ergue o vaso sani-

tário não poderá ser feita com qualquer analogia com a elevação da eu-

caristia,ão ritual católico,em observância ao que dispõe o inciso $ ,

art.41 do Decreto no 20493,de 24/01/46.

Atenciosamente

Cepa

ROGÉRIO NUNES pre

4 Ef& -

DCDP
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O vAaSO SUSPIRAGO

FRANCISCO PEREIRA Oda SILVA
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#

FRANCISCO PEREIRA Da SILVA

associação 9E CULTURA FRANGO-BRASILEIRA ALLIANCE FRANÇAISE - DFe

3&RNARD SICOT

23 JULHO 14

para menores oe 14 (Catorze), anos, CONDICIONADA

nao Exame do ENSAIO GEarL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMLNTE TERÁ vaLloao€ *

NuaNDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" CARIAGADO PELA
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TEATRO

TÍTULO guª—5 217

 

 
1% 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior /4 WD

Praça__U 1 -

Obs.QO_ILuteneEssapo Vira pava

oO Cerri Fi ca-

 

LIBERE-.SE DE CONFORMIDADE

or. 227 27 7 723 / COM O PROCESSO ANTERIOR

W Classificação: L U 4272...
As . L

 

 Resp//pela elaboraçãow

2) PROGRAMAÇÃO
  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. 2

  
Resp. pela Programação

  
. 3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

M S. E., para se emitirem dois certificados,

Com a classificação: impróprio para menores

€ 1360..008:meaCOMES €

com 03% dados c3istantes do requerimento de

___________Co .....» COndicionada ao exame

do ensaio geral. Obs.: _-... 

''''''''Brasflia-DFsg©de_[,|lode1912_- R$

/aÉMG
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

   
DPF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍTULO:? O VASO SUSPIRADO " - A3; _FRANCISCO PEREIRA
DA SILVA - refs As u

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ( _qUATORzZE ) anos

[EXTO PARA TEATRO - CONFRONTO

  

. * + 2 -Trata-se de texto já examinado em várias o-

casio&és, apresentando fidelidade em relaçao ao original.,
# * es + +Ao mesmo, será recomendada liberação com a improprieda'

# vole * P P 2 * + +que consta no ultimo certificado liberatório: impróprio
para menores de 14 anos.,

Brasília, 24 de julho de 1978

Ivelfgâàê. de Andrade

  

DPF-742
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RECEBI OS DOCUMENTOS REFERENTES AO PRJ-
TOCOLO SRA/BSB N.”1
em, 23 e _Ce 2 __DE j97 (O?

”mTaeeia  

1725/78

: O vaso sUuSPIRADO

FRANCISCO PEREIRA DA SILVA
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: jo vaso suspira-"

FRANCISCO PEREIRA DA SILVA

ROMULO A 'GUSTO PENINA - ECS

26 JULHO ?98
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Esta peça teve sua estréia em setembro de 1963, no Teatro Jovem,

com direção de Cleber Santos, cenário de Anísio Medeiros e o seguinte elenco:

Virginia Valli, Diree Migliaceio, João das Neves, João Damasceno e Tarcísio

Gurgel. Valeu ao autor o prêmio de melhor peça brasileira do Círculo Inde-

pendente de Críticos Teatrais.

A parte do cantador coube a Fernando Léóbeis.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.OHb p-L03

FRANCISCO PEREIRA DA SILVA

O VASO

SUSPIRADO

PEÇA EM 1 ATO

SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

RIO DE JANEIRO - 1973
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P E R S O N A G E N S

INÁCIA RANHETA, alta, magra, 50 anos Se hoje o teatro brasileiro se inclui entre os expoentes dessa

JOANINHA MOURÃO, baiza, gorda, 50 anos | manifestação de arte no panorama internacional, esse aprimoramento

à BISPO; 30 anos e esremomenteo nã? .COnS-tltlll uma conquista do Presente porque é, na realidade, efeito

! originário de uma causa benéfica que vem. de longe, do alvorecer

1o SEMINARISTA - 18 anos da nossa história porquanto, através de palcos ao ar livre ou cons-

2a SEMINARISTA - 18 anos truídos em cabanas, foi que Anchieta transmitiu as mensagens do

| Cristianismo e da Civilização aos silvícolas que povoavam nosso solo

e cujas leis se resumiam nos impulsos da natureza e do instinto.

Posteriormente o teatro passou a ser usado como instrumento

de maior profundidade, constituindo-se em elemento de pujança na

formação intelectual e moral do nosso povo, glorificando os valo-

res humanos ao mesmo tempo que anulava as falsas e imerecidas

auréolas.

O exemplo do jovem apóstolo do Cristianismo, germinando no

espírito dos mais autênticos representantes da cultura brasileira, tor-

nou numerosa a constelação de escritores e poetas que deram ao tea-

tro a contribuição do talento literário que os projetou na história.

Os problemas sociais, os costumes, a tradição de cada povo, eram

retratados no palco com critério e consciência, dando-se ênfase aos

vultos cujas vidas foram inteiramente consagradas ao desenvolvi-

mento da ciência e das artes, sob todos os aspectos,.

Autores do mais alto porte colocavam o talento a serviço das

boas causas, e engrandecendo a Pátria, engrandeciam-se a si mesmos.

Em todos os sentidos o teatro evoluiu, sobretudo tecnicamente, mas

 



dentro dele permanecem, vivas e palpitantes, as concepções impe-

recíveis dessas glórias do passado.

O SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO, na evocação dessas

figuras inesquecíveis, tomou a iniciativa de propiciar, às gerações

do presente, a oportunidade de um íntimo contato com o pensa-

mento e as obras desses vultos imortais, num retrospecto evolutivo

que se estende aos nossos dias, entrelaçando-os ao espírito criador

dos autores contemporâneos que dão ao nosso teatro a dimensão

cultural e artística de que nos orgulhamos, E, através do SETOR

DE DIFUSÃO CULTURAL, responsável pela execução de seus edi-

toriais, apresenta a terceira série de uma sequência de publicações

sob a epígrafe: "COLEÇÃO DRAMATURGIA BRASILEIRA".

Entretanto, para que essa aspiração do SNT se tornasse rea-

lidade, os Diretores da SHELL, numa demonstração de apreço às

promoções culturais do nosso país, não relutaram em participar da

iniciativa, assumindo, a responsabilidade do seu patrocínio.

Não poderíamos fugir ao dever desse registro que põe em relevo

a simpatia da SHELL pelos valores históricos que integram a "CO-

LEÇÃO DRAMATURGIA BRASILEIRA", destinada ao enrique-

ciniento das bibliotecas nacionais e internacionais, atestados eloquen-

tês dó aprimoramento cultural do nosso povo, da nossa gente.

F'ELINTO RODRIGUES NETO

oem UHdb,;p4O0s

CENÁRIO:

Sala de casa paroquial; ao fundo uma cama com gossel e cor-
tinas em volta, vendo-se também, debaixo dela, um urinol louça;
uma mesinha servindo de aparador; nas paredes um ou - quadros
de santo; portas laterais. Sentadas em cadeiras belle éponto, quase
no proscênio (o proscênio deve sugerir uma varanda <e segundo
andar), estão Inácia Ranheta e Joaninha Mourão. Joanrinho embru-
lha rebuçados em papel-de-seda frisado; Inácia retoca um ramo de
cravos de papel crepom. Ao levantar da cortina ouve-se o arremate
de um desafio entre dois cantadores:

1a Voz - "Já fiz estrela correr
já fiz o sol esfriar
já segurei uma onça
para um moleque mamar."

"Passarim, se eu te bato
tenho pena de você,
cai o corpo pruma banda
e a cabeça - pode crer -
passa das nuvens pra cima
só volta quando chover."

INÁCIA - Raça desconforme a destes cantadores... Só se ca-
lam mesmo quando a gente manda um positivo dizer, lá embaixo,* 5 « a
que eles estão incomodando o sossego dos justos. Dens me dê pa-
ciência, senhora dona Joaninha.

JOANINHA - Não vê, dona Inácia Ranheta, que eles estão can-
tando - assim como se diz lá na linguagem deles - pera louvar
o Senhor Bispo, que vai-se embora (levantando-se e para
baixo). Veja como a rua já está fervilhando de gente que quer ver
a saída do nosso Santo.

 



FRANCISCO PEREIRA DA SILVA

INÁCIA - A maioria, lhe garanto, é de fuxiquentos. E depois,

a louvação destes cantadores chega a dar agonia na gente. Um diz

que já fez o sol esfriar, e isto não é coisa que se diga, não senhora

dona Joaninha, isto é heresia, e das grandes.

JOANINHA - Se os coitados não aprenderam as rezas... Ah,

minha boa dona Inácia Ranheta, sorte foi a nossa, que estamos aqui

há quinze dias, servindo o Senhor Bispo. Quantas quiseram estar,

nesta hora, no nosso lugar?

INÁCIA -- Foi uma graça, dona Joaninha Mourão. Mas, lhe

pergunto -- quem o senhor vigário iria encontrar aqui de mais

competência do que eu?

JOANINHA - Nós, senhora dona Inácia Ranheta.

INÁCIA - A senhora dona Joaninha tem sido um braço forte

na cozinha, na lavagem dos pratos e da roupa branca do santo visi-

tante, porém, na direção dos serviços da casa, na preparação dos

sonhos e de outros manjares de fino paladar, quem, senão a cabeça

e as mãos de dona Inácia?

JOANINHA - Não se pabule, que a pabulagem leva as lamas ao

fogo eterno...

Inácia - Minha boa Joaninha, não estou me pabulando, estou

dizendo uma verdade, e a amiga não deve se sentir diminuída pela

humildade de seus préstimos aqui na casa. Não, senhora dona Joa-

ninha, uma álma verdadeiramente piedosa não deve se envergonhar

por lavar os pratos de um leproso, inda mais que não se trata de

um leproso, mas do nosso Senhor Bispo!

JOANINHA - Uma graça... (suspira) . - Dona Inácia Ranheta,

me perdoe pela ponta de inveja, de raiva mesmo, que senti quando

vi a senhora dando o ponto no doce, quando eu, que tive o trabalho

de mexer o tacho a tarde toda... Me perdoe o desespero quando

vi a senhora toda não-me-toques fazendo os sonhos de que tanto

gosta o nosso doentinho, enquanto a mim tocava a lavagem das ga-

melas... (Chora)

Inácia - Oh, dona Joaninha Mourão, então a senhora teve

raiva de sua amiga? Ainda bem que está arrependida e me relata

o caso. Eu nunca lhe quis humilhar, mulher... Se a senhora fosse

dar o ponto nos sonhos estragaria os sonhos -- perderíamos ovos,

manteiga e farinha de trigo - pois dona Joaninha mesma me con-

fessou não saber fazer sonhos.

JOANINHA -- Saber eu sabia, mas...
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INÁCIA - Pensei até em dividir a tarefa com a senhora, que eu

não desejo o céu só para mim, porém, dona Joaninha, tudo já vem

escrito desde que o mundo é mundo: umas para o forno, outras

para o fogão e tod=s para a salvação (Joaninha chora alto). Mas

por que o diabo deste choro, criatura? Que desadoro é este? Olhe que

a senhora perturba e sossego do nosso paizinho. .. (Levanta-se, vai

até a porta da E, redia em pontas de pé). Ele ainda está deitado

na rede, tomando e seu banhozinho de sol...

JOANINHA (assosndo o nariz) - Deus que me perdoe, mas tenho

que isso só pode fazer é mal. Um santo fraquinho daquele tomando

nospeitos este solão de rachar.

/ Inácia - Mas é sol da manhã, dona Joaninha. E depois a

receita não é minha, é do Dr. Batista.

JOANINHA - Ora, o Batistinha. .. um toco que eu vi nascer...

Hum-hum, e o nosso paizinho a seguir o que diz o menino,.

INÁCIA - Se vin o Batistinha nascer, não é vantagem, que eu

também vi. E de lá pra cá, senhora, conte vinte e cinco anos. Ba-

tistinha estudou na Bahia e já é até pai de família.

JOANINHA -- Ms eu não faço fé em conselho de gente que

eu vi nascer.

INÁCIA - Para lhe ser franca, eu também não vou lá muito

com as recomendações do nosso doutor. Sou até hoje o que sou por-

que nunca andei torsando sol e sereno. Não fosse um reumatismo

que me ferroa aqui na ponta do cotovelo. ..

JOANINHA - Pois o santo remédio é banha de cascavel!

INÁCIA - Ora, dona Joaninha, não me venha ensinar padre-

nosso. E depois, não é no meu reumatismo nem na ciência do doutor

que devemos pensar, mas na despedida daqui logo mais, do nosso

paizinho. (Joaninhe chora) Chore, criatura, chore e chore muito,

alivie o seu peito, que não teremos tão cedo a sorte de tratar de

um Bispo. Ele agora2 queestá bom, vai deixar - e meu coração

só me diz que parz sempre - esta vila de São Francisco do Icó. ..

(Limpa uma lágrima).

JOANINHA - até a pensar que foi uma graça de Deus

a doença de Dom Nonato. Onde algum dia eu pensei em lavar as

roupinhas de um sento?!
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INÁCIA - Mas lembre-se que está aqui por chamado meu. Tive
carta branca do vigário para escolher as minhas auxiliares.

JOANINHA - É, mas eu também até lembrei ao Padre José o
seu nome,

INÁCIA - O meu nome? E precisava, dona Joaninha Mourão?
e precisava? Quem neste Icó -- sem querer me gabar - seria capaz
de arcar com Bispo? A mulher do coronel Paulino? aquele bando
doe sirigaitas lá do coro? Precisava lembrar o meu nome? Quem
sabe receber nesta terra? quem entende aqui de pratos delicados?

JTOANINHA - Coitadinho do Santo... pegou uma disenteria...

INÁCIA - Porém, culpe não a terra, que é abençoada, mas os
importantes desta terra, que são uns acavalados. Atocharam comida
gorda e bruta no velhinho, que foi um horror. O Senhor Bispo
gosta de carne assada com pirão de leite? Pois haja carne assada e
pirão de leite pra cima do pobre. Gosta de panelada, gosta de sa-
rapatel? e mais coalhada e mais requeijão? Credo, aí está no que
deu. Quase matam o Santo. Justiça se faça ao Dr. Batista, que
me chamou logo para tratar do nosso Pastor. E de ordem dele -
com todo o meu apoio - aqui ninguém mais entrou com comidinhas.
Inácia Ranheta não gosta de se gabar, não, mas aí está o Bispo,
curado,

JOANINHA - Curado, pode dizer. E agora vai-se embora um
Santinho que casou tanta gente que vivia por aí, aos magotes, em
mancebia, que batizou meninão taludo, que crismou homem de barba
já cerrada, e que despotismo de milagre andou obrando. ..

INÁCIA - Não vê a quantidade de pedidos que ele recebe por
dia? São queixumes de todos estes arredores.

JOANINHA - Eu mesma sou testemunha de duas curas, senhora
dona Inácia Ranheta. Uma, no menino de Josefa Coati, que dava
como que uns ataques e foi só ele lá chegar, foi como água no bra-
seiro, chiou e serenou. Pois ainda ontem, à boquinha da noite, en
não vi o diabo do moleque comendo uma talhada de melancia? São-
zinho como Deus quer as almas. A outra foi o caso da mão de seu
Antenor...

INÁCIA - Chiu... (ouvem-se passos) É ele...

(Aparece o Bispo. Inácia e Joaninha correm a segurá-lo, e o
ajudam a sentar-se numa cadeira de balanço) .

Bisro - Obrigado, obrigado. .. Os seminaristas já chegaram?

l
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, INÁCIA -- Já estiveram aqui, com o Padre José e e senhor

Vigário de Vila Formosa, mas como o nosso paizinho ester» repou-
sando, eles aproveitaram para a arrumação das bagagens, lá -mbaixo,

BisPo - Muito bem, muito bem. Então, dentro de hora

o seu velho Pastor estará dizendo adeus a São Francisco ée Icó...

Agradecendo de todo coração - e Deus os recompensará - o tra-

tamento carinhoso que me dispensaram. (Inácia e Joaninhe choram)

Por que choram, minhas ovelhinhas? Nunca me esquecerei é9 'iêsvçlo

com que me trataram, das sopinhas que me estimularam e apetite,

feitas por dona Inácia Ranheta - tão leves e tão delicadas, = que ne-

nhum mal fariam ao estômago do mais sensível anerubim. .. E como

esquecer as mãos carinhosas de dona Joaninha Mourão, eao

formaram os meus trapos velhos, encardidos, em linho ro como

o lírio? (Joaninha chora; Inácia vai apanhar a correspondincia que

está sobre a mesa e a Entrega ao Bispo) Não chore, dona Joaninha,

antes se alegre e agradeçamos a Deus a minha cura.

JTOANINHA - Mas é que o nosso Santinho nunca mais voltará
a Icó...

BisPO -- Eu, santinho? (Sorri). Santinho aqui é São Fran-

cisco e este não abandonará nunca o povo bom desta vilz.

JOANINHA - Mas o senhor é também um santinho. Então eu

não ví curado o menino de Josefa Coati?

InÃciIa -- Dona Joaninha está com a razão. O senhor. nosso
paizinho, é um Santo.

BisPo - Oh, minhas boas diocesanas, não digam semelhante

coisa. Eu nunca fiz e nem desejo, na vida, fazer milagres.

JOANINHA - Ah, não negue, não negue. Diga só para nós,

diga...

Bisro -- Aspirar à santidade é dever de todo cristão, =as longe
estou de semelhante graça -- pobre e imperfeito mortal que sou.

JOANINHA (tapando os ouvidos) - Que horror, men paizinho!

E eu? E nós, dona Inácia Ranheta? Nós, onde estamos?

InÃÁcIA - Pois quer ver a fama de sua santidade? (Tirando

uma carta que traz à cintura). Esta carta me escreveu uma amiga

da Chapadinha. Ela esteve aqui, durante as Missões - é a Celeste
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Borges, dona Joaninha -- pois bem, ela manda me perguntar se

eu me lembro onde ela engomou aquele seu vestido branco, se foi

na sala ou se foi no quarto, aqui ao lado. Porque, se foi nesta

sala, onde agora está domnindo o nosso paizinho, o vestido conti-

nuará no baú, branco e engomadinho, até o dia de sua morte, quando

lhe servirá de mortalha. Que aquele vestido vai-se tornar para ela

uma relíquia.

JTOANINHA - Pois foi nesta sala, me lembro como se fosse hoje.

BisrO - Pois não foi nesta sala, não. Mande dizer à moça

que ela deixe de ser boba, que vista o vestido dela nos passeios,

que deixe de abusão, de doidice. Ora que isso até me dá raiva...

JOANINHA - Virgem, meu senhor Dom Nonato! Deixe de brin-

cadeiras que eu sei que meu paizinho não guarda raiva de ninguém.

Inácia - Todo mundo daqui destas bandas tem o Senhor Bispo

na conta de Santo. E é verdade. Eu e dona Joaninha Mourão somos

testemunhas, podemos jurar...

Biseo - Jurariam em vão, o que é um pecado. E eu não con-

sentirei que se diga tamanha tolice. Fiquem vocês sabendo que sou

apenas um pastor de almas, mais esclarecido que vocês, mas por

isso mesmo, mais sujeito às tentações e à perdição. Procuro, como

vocês, a santidade, mas longe estou de alcançá-la.

JOANINHA - Virgem Maria, meu paizinho delira!

Inícia (gritando) - Dom Nonato! Dom Nonato!

Bispo - Que se afaste de mim mais esta tentação do Maldito.

Sou um homem de carne e osso, imperfeito, mortal imperfeito que

procura separar o Bem do Mal. Estou chegando ao fim e minha

luta não tem sido fácil. A infecção intestinal, que me ia levando,

não foi uma prova da minha intemperança. Não resisti aos queijos

do sertão e à sua carne seca de sol... Ah, o úbere de uma novilha

gorda. .. (sorri desalentado) - A gora me vem mais esta provação.

Não sou santo, Não faço milagres. Nunca fiz milagres.

InÃciIA - De que vamos viver então? Não nos diga isso, Dom

Nonato. ..

JOANINHA - Nós não temos nada. E agora até os Santos já

se põem a tirar o corpo de banda.

Biseo O corpo de banda... Sei que é difícil

pregar o amor àqueles que têm fome e sede de justiça. Não quero,
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porém, confundir os meus irmãos com falsas aparências. Não se

trata de abandono, senhora dona Joaninha, mas sou e serei sempre

contra os exploradores de milagres (levantando-se). - Esta, a lem-

brança que lhes deixo.

(Inácia e Joaninha levam o Bispo para a cama).

BisPo -- Vou repousar um pouco até a hora da partida.

(O Bispo deita-se. Inácia e Joaninha baixam a cortina da cama.

Voltam chorosas a sentar-se nos seus lugares) .

JOANINHA (assoando o nariz) - Coitadinho, tanta bondade. ..

InÃciIA - Tamanha humildade nunca se viu... Nem São Ge-

raldo Magela!

JOANINHA - E ele se vai, e dele não nos vai ficar nenhuma

lembrancinha.

InÃciIA - É verdade.

JOANINHA - Se ao menos estes rebuçados fossem presente dele

para mim, e não de mim para ele... Garanto-lhe, dona Inácia, que

guardaria todos, não comeria um só...

Inácia - O mesmo lhe digo eu destes cravos que estou fazendo.

Só que estas flores ficariam para sempre, enquanto que os seus

rebuçados melariam logo.

JOANINHA - Podia ser que não. Não vê qúe a gente botando

dentro da goma, e lacrando bem a lata...

Inácia - É verdade, mas. dele não nos vai ficar nenhuma lem-
brança. Se ao menos nos sobrasse. .. Não, o que ele carrega é apenas
o estritamente necessário.

JOANINHA - Coitadinho, ele é mais pobre que rato de igreja.
E ainda não quer que a gente nem pense que ele é santo.

InÃciIA - É assim mesmo, dona Joaninha, todo santo é exa-
gerado.

JOANINHA - Quando lavava a sua roupinha ficava dizendo de
mim para mim: eu pego e guardo, como lembrança dele, esta meia.
Mas me vinha assim como uma coisa que me dizia lá dentro: se
você fica com a meia, o par ficará incompleto e se você guarda
os dois pés, o pobrezinho ficará sem o seu único par meia. Ah,
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se pudesse, cortava um pedacinho da meia. Mas dava no mesmo,

dona Inácia. Uma meia ficava estragada ou, no mínimo, remendada ,

E por isso não tive coragemde levar avante o meu plano.

InÁCIA - Eu tambémtenho pensado, pensado... E assim (olha

para o alto) vai-se um Santo que esteve nas nossas mãos... E vai-se

sem nos deixar recordação.

JOANINHA - Pensei em pedir a ele uma mechinha de cabelo.

Mandava castoar e...

Inácia -- Você tinha coragem de tosquiar o coitadinho?

JOANINHA - Não, não tinha coragem. Mesmo, nem cabelo ele

tem... Foi só pensamento.

JOANINHA - Também me lembrei - Inácia - de uma coisa

que podia ficar para mim, mas que não é dele, é traste da casa de

Coronel Paulino...

INÁCIA - Se não é dele não me interessa. Que me importa a

riqueza do Coronel Paulino?

JOANINHA - Porém o Coronel não vai mais querer, porque já

foi usado. E gente rica é sempre cheia de baldas e laudas. Pensei

naquele... Veja, tenho até acanhamento de lhe dizer... .Não é

dele, mas foi usado por ele... e porque foi usado por ele, para

mim, é uma relíquia.

InÃcia -- Ora, fale, mulher.

JOANINHA - Pois eu pensei em ficar com aquele vaso de louça

que está lá debaixo da cama...

IníciIA - O que? Ora, dona Joaninha, mas este pensamento

já era o meu, de muito tempo!

JOANINHA - Ah, dona Inácia...

InÃÁcIA -- Tinha graça! Então eu lhe dou a honra de vir para

cá, como minha ajudante, e me quer a senhora carregar o vaso!

JOANINHA - Quem tira ele três, quatro vezes por dia?

InÃciIA - Não faz mais que a sua obrigação.

JOANINHA -- É, com você as coisas delicadas. .. Comigo é que

há de ser no pesado?
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2
InÃÁcIA- Já vi que a senhora não é a alma piedosa que apa-

rentava ser, mas uma interesseira. Quer o seu aluguel, não é?

JOANINHA (levantando-se) - Não tenho o vaso na conta de alu-

guel, Deus me livre! Mas quem, senão eu, ia querer um traste usado?!

Ah, Inacinha, ele é meu!

InÃciIA (levantando-se) - É meu, já lhe disse. E vamos deixar

de muita intimidade, de muita confiança.

JOANINHA - Oxente, que negócio é este de confiança? (Põe-se

de gatinhas, rumo à cama do Bispo).

InÁCIA - Uma Joana Capão...

JOANINHA (levantando-se) -- Senhora dona Inácia Ranheta,

discuta se quiser, mas não me chame de Capão que isto eu não

aguento. Se quiser me ver doida, já já, repita o diabo deste nome .

InÃcIA (sentando-se) - Ora, mulher, não vá acordar o Senhor

Bispo!

(Joaninha, em desafio, põe as mãos na cintura, respira fundo,

dá alguns passos e volta a se por de gatinhas, rumo à cama. Inácia

levanta-se e também se põe de gatinhas, ao lado de Joana. Esta

apressa o andar e a outra segura-lhe a cintura) .

JOANINHA - Me largue, mulher.

InÃÁcCIA -- O vaso é menu.

JOANINHA - É meu.

INÁCIA - É meu, conheça o seu lugar.

JOANINHA - Conheça o seu.

InÃciA -- Sua Capão.

JOANINHA - Capão é você, seu diabo.

INÁCIA - Fubana.

JOANINHA - Fubana é tu, jararaca velha.

InÃciA (grita) - Capão, Capão!

(As duas se agarram, mas Joaninha segura o urinol, apesar

dos esforços de Inácia. O Bispo grita, abrindo o reposteiro da cama.

Inácia e Joaninha saem atracadas, pela porta da E).

Bispo - Socorro! Socorro!
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(Ouve-se o barulho do urinol partido e logo depois aparecem,
espantados, dois Seminaristas).

1o SEMINARISTA - O que foi? O que foi? Alguma lacraia?

2o SEMINARISTA - O Senhor Bispo foi mordido?

(O 1o Seminarista corre à mesinha, enche dágua um copo e

leva-o ao Bispo).

1o SEMINARISTA Beba, beba, Senhor Bispo!

2o SEMINARISTA - O que foi, meu Senhor Bispo? Aonde foi,

aonde foi?

1o SEMINARISTA (gritando) - Dona Inácia Ranheta, dona Joa-

ninha Mourão, corram aqui!

2o SEMINARISTA - Onde estão as senhoras? As senhoras?

Bisro (depois de beber a úgue) - Calma, meus meninos, cal-

ma... Foram justamente elas...

1o SEMINARISTA - Elas?

2o SEMINARISTA - O que foi? Um atentado? Socorro!

BisPo - Não gritem... Elas... safram engalfinhadas...

o vaso na mão...

1o SEMINARISTA - O vaso? que vaso?

BisPo (apontando para baixo da cama) - O urinol...

1o SEMINARISTA - O vaso? Ah, o vaso?

2o SEMINARISTA - Gente, que diabo elas viram?

BisPo - Para mim iam virar tudo. A voz me faltou. Mal pude

ver pela fresta da cortina. .. lá elas se iam...

2o SEMINARISTA - Gente mais estrompa!

Bispo (sorrindo desajeitado) - Dona Inácia... dona Joani-

nha... venham cá...

(0 Bispo sai à procura de ambas, pela E. Os Seminaristas riem).

Voz po Bisro - Ora, não foi nada. Venham. Venham se des-
pedir de mim...
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(O Bispo aparece trazendo as bandas do urinol partido).

Bispo - Minhas boas diocesanas... Se eu fosse o santo que me
dizem ser, prestaria agora, a vocês, a homenagem de um milagre
porque lhes devoto um grande bem... Foram os dois anjos exal-
tados de minha cura.

(Inácia e Joaninha aparecem, encabuludas. Inácia de véu na
cabeça e Joaninha com o braço escondendo o rosto. O Bispo junta
as bandas do vaso, uma na outra, tornando-o aparentemente per-
feito)

BisPo (com o urinol na mão) - Vejam...

INÁCIA e JOANINHA (ajoelhando-se) -- Milagre! Milagre!

BisPO - Não se exaltem, não se exaltem . . . Aqui está um objeto
que não é nosso, porém propriedade do Coronel Paulino. De louca,
mas certamente não é porcelana de Sêvres. Se se tratasse de uma
relíquia da Guerra do Paraguai, se tivesse servido a algum Barão
do Império. .. Não creio nas duas hipóteses. A louca me diz não ter
mais de vinte anos. Assim sendo não adianta levá-lo à Bahia para
as mãos milagrosas de um "Ao Faz Tudo". Um vaso na sua função
humilde apenas. (Ouve-se a buzina de um carro. Vozes aclamam
o Bispo).

BisPo - Levantem-se,

(Inácia e Joaninha se levantam. O Bispo separa as bandas do
vaso). E

InÃciA e JoaNInNHA - Oh! Ai!

BisPO - Aqui está a sua parte, minha boa Inácia (entrega uma
banda do urinol a Inácia), e'a sua, minha extremosa Joaninha
(idem) .

(Os Seminaristas apanham as flores de Inácia e os rebuçados
de Joaninha, e se afastam).

BisPo (aproximando-se do proscênio) - Ah, sertão grande e
cinzento... Vila de São Francisco do Ieó.

(O Bispo abençoa o seu povo. E ouve-se a voz de um can-
tador:)

São Francisco de Icó

é terra de nossa inleição
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Feito o confronto da peça teatral supracita-

da, verificamos perfeita identidade entre os texto, tanto

no enredo como nas fºtºªçges. Anteriormente liberada com

classificação etária de 14 anos, opinamos pela manutençao

da mesma classifi “ªº“O condicionada ao ensaio geral,

Brasília, 12 de julho de 1979O
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Varig Lucia F. Iolanda
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O VASO SUSPIRADO

FRANCISCO PERLIRA DA SILVA

 
JOSÉ VIEIRA MADEIRA
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O VASO SUSPIRADO

FRANCISCO PEREIRA DA SILVA

TEATRO NOVO UNIVERSITÁRIO - TONUS - RN

CARLOS ROBERTO DA SILVA FURTADO BALDUINO

12 JULHO 79

IMPRÓPRIA PARA MENORES DE 14 (QUATORZE) ANOS., CONDICIONA

DA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE

QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDFP.

ELIEV JOSÉ DE SOUSA-Subst,
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

18 de julho de 1979.

368/79-S3A/DCDP

Chefe do Serviço de Censura da DCDP

Chefe do SCDP - SR/RN

Solicitação (FAZ)

Senhor Chefe:

Estamos encaminhando a V.%a. os certi

ficados e 2 (âuas) cópias de cada texto das peças teatrais "AN

TONIO, MEU SANTO", de João Augusto, "O VAGO SUSPIRADO", de Fras

cisco Pereira da Silva e "EM FIGURA DE GENTE", de José Carlos

Cavalcante Borges, solicitando sejam entregues ao Sr. Carlos Ro

berto da S. *. Balduíno, Diretor Artístico do Teatro Novo Uni-

versitário - TONUS, da UFRN.

Na oportunidade, renovamos a V. Sa.

EMR

E SOUSA

o SC/DCDP

Substituto

protestos de estima e consideração.

 


